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O GOVERNO da' União ln­
' .... ','liidna tem proposto repeti­
- damente ao, Govêrno portu­
guês a abertura de negociações
destinadas a efectivar-a transfe­
rência par� aquela União das
territôrios e populações que cons­

tituem o Estado da India Portu­
guésa, Disto nos dá contá uma

nota oficiosa do Ministéri« dos
, Negõcibs 'estrangeiros, que a­

crescenta ter o nosso Govêrno
regeitado semelhante proposta.
'o conteúdo desta «nota», que a

imprensa diária já divulgou, é
de tal modo claro e concludente
que dispensa perfeitamente todos
os comentários.' Nem pretende-

-mos, euidentemente, ,comen_t,ar a J

atitude injusta e 'de tncompreen­
'são manitestada pelo Gouêrno
de Nova 'Delhi. Também a ines­
perada e espantosa revelação de
que se tinha tornado inútil a mis­
'são diplomática indiana acredi­
tada em Lisboa, pela recusa do
nosso Govêrno em discutir o que
não tem discussão -.- não merece

comentários. De resto, este con·

ceito, puramente indiano, de di­
plomacia, que. deixoria .estupe­
facto' o proprio sr, de Taylle­
rand - raposa ,velha que ..ten�,
imenso que aprender co.m os «dt­
plomatas» dos nossos dtas-,' tal
vet encontre, explicação no que
conta um [ornalista americano,
o sr. Irving Hottman.

Po�to Faro-Olhão -10 ..000 contos - para 1.' fase da doca de
.

, pesca e melhoramento da barrá
Porto de Portimão-17.000 contos-para a barra do Arade,

instalação interior para exploração comercial

diz respeito aos restantes portos vação, parece que' deveria acti.
do Algarve, quero dize!, !os dé var-se o melhor apetrechamento
Faro-Olhão e dé Portimãc. E e cuidar-se de promover tanto

penso deste modo pois, tendo quanto fosse possível para melho-
presente as excelentes condições rar as suas condições .gerais de
naturais oferecidas pelo porto de ,utiltzação.
Vila Real, e considerando o seu .Do que se lê na obra a que
elevado rendimento relativamen- atrás Ille referi parece, em resu-

te' aos -actuais' gastos de censer- mo, poder deduzir-se o seguinte:
¡'

PLANO PORT,U'ÁRIO
Decreto 12.751'

{
Porto Faro-Olhão -12.00.0 contos - para melhoria. de condi- ,

Dezembro 1926 ções de acesso '

l." fase Porto de Vila Real-l0.400 cpntos-para adaptação ccmercíal

,I
Porto de Portimão-27 .500 contos-paramelhoramento da barra

e equipamento do caisDecreto 33.922
Porto Faro-Olhão-16.S00 contos-para melhoramento de aces-1944-2." fase

so, acostagem interior e equipamento do cais
Porto de Vila Real-3.000 contos-para equipamento, do cais

daqui se obtendo os seguintes totais:-
Para o porto Faro-Olhão •

Para o porto de Portimão.
Para o porto de' Vila R�al

,� _"

Estas verbas serão possível,
mente acrescidas de outras, com
caracter regular e anual, para
ccaservações e outros fins, mas
que decerto não alteram o visí­
vel desequilibrio que nestes se

demonstra,
Não pretenderíamos, evidente-

Os srs. Ministro

e Subsecretário do "Exército

visitaram o Algarve,
assistindo a um copejo de 'atum
1 FIM-DE assistirem a uma

.1\ copejada de atum! espec­
� tãculo de grande lDterês-

se pelo que tem de movi­
mento e pitoresco, estiveram
em Faro os srs. General Abran­
ches Pinto e Tenente-Coronel
Sá Viana Rebelo, respectiva­
mente ministro e subsecretário
do Exército, Generais Dias Cos­
ta, comandan,te geral da L. P.,
e Duarte Silva, comandante da
IV Região Militar, bem como o

Gen,eral 'Casum, chefe da mis­
são americana em Portugal, e

alguns oficiais que constituem
essa missa.o.

Integralmente, doutor P

As dotações atribuídas aos três mais Impor-tantes por-.
tos do A-'garve -Vila Re�1 de Sar-to 'António, Por.timão e

,

, ':[]: Faro-Olhão-revelam acentuado de-

sequlñbrlo em d,��f�yof �o"pr,��iroc' _..�.
-

�_ J' ,.�' _

..-

,

REFERI já, duma maneira ge­
, ral, o valôr e o extraordinã­,� rio alcance do" conjunto de
obras que o Plano de Fomento
engloba. e fiz refer��ci� � obra
publicada pelos MIDISterlos da
Economia e do Ultramar, em que
se desenvolveu todas as fases da
preparação daquele plano, como
seja ,a proposta de lei inicial, os

pareceres, a discussão na Assem·
.

bleia Nacional, etc., Desse de­
senvolvimento se deduz, como

corolário justíssimo, a atenção
que as entidades competentes
.puzeram, do princípio ao fim, no
tratamento de todos os permeno­
res, ora pesando contras, ora en­

carecendo proveitos, mas sempre
deixando transparecer um intuito
firme de tudo resolver no melhor
caminho", o da salvaguarda e ga·
rantia dos superiores interesses
da Nação Portuguesa,
Como é natural, foram os as­

suntos relacionados cem a provín­
cia do Algarve os que mais atraí­
ram a mmha atenção. 'E, dentre,
êles, os que se relacionaram cem

os portos. ,

, Quem como nós, algarvios,
acompaaha a vida da nossa.pro­
víncia, sente bem quanto o mo­

vimento dos portos influe na vida
das. populações. Só nós, pode­
mos bem interpretar a tristeza
que se lê no rosto dum homem
do mar a quem falta trabalho! Só
nós, ao vermos na «baixa mar»

esses rostos tostados, indizível­
mente ansiõ,os, fitando omar, a

esperar 'dele o seu pão, a contar
com êle para levarem aos seus
lares o bem-estar que merecem.
só nós, repno, podemos sentir
como êste assunto-portos-está
ligado à vida da nossa provincia.
Foi essa a razão porque me de­

morei um pouco em todos os ca.

pítulos co� êle relacionados.
Fi,lo, como também já tive oca­
,sião de escrever, como admira­
dor curioso, como' «procurador
inocente»; fi·lo, finalmente, como
português, interesslldo em tudo o

que se rela'cione com o engran,
decimento da Naçio a que per,
tenço.

�
--

Tal como certamente sucedeu
com a maioria dos leitores nas
minhas condições, uma coisa me
saltou à vista: - A omissão do
porto, d� Vil.a Real de Santo An­
'tónio na relação daqueles que fo­
ra-a::n dotades com v-erbas para fu.'
turas obras. Será que se consi­
dera definitivo' o' estado actual
do mesmo?
Sem dúvida, parece'ha:ver um

Certo desequilibrio de critérios
entre o que se lhe refere e o que

Eng. o £ristlano dt [ima
ltsteve durante algults dias nó Alifar.

"�, tendo visitado as Delegações dQ Ins­
httito Português de Conservas de Peixe
n:esta vila e em Olhão; o sr. Eng.o Cris4
hano Jorlfe de, Lima, funcionário supe-,rior daquele or¡!anismo de coordenação
económlca, qtiê·vinha acompanhado pe. _

lo sr. Eng.o Alves da Costa, chefe do
Laboratório.

'

· . 38.500 contos
44.500 contos

13.490 contos· . \

,

mente, que as verbas se igualas­
sem, Ó sequer se assemelhassem;
as condições naturais próprias de

(CONCLUl l'I.l. 8,& P!,GIU)

, '

NAj�tJA 'interessante série d� jol'liad'as
culturais, l�vou a Ca�a do AI¡!arve

.� a efeito 'mais uma cQnferência em
que foi orador o di�tinto rádiolo­

gisfa sr. Prof. Carlos Santos. O tema
versado - Acção Social e Medicina 'So­
cial-é duma. flagrante actualidade e a
,forma brilhante e objecttva 'Como foi
tratada pelo. sr., Prof. CarIos Santos é

E ASF E S TA S DO S diina do mais relevante e�o¡!io.
Começando. por escalou¡u es diferen­

tes prismas sob .cs quais os problemasSANTOS POPULARES, .sociafs devem ser tratados, apresentou
o orador seguidamente as soluções a en­
tarar para a resolução daqueles, n�o
de�curando o seu enquadramento no
plano geral. No campo, da acçio social,
analisou com invul¡!ar clareza os funda­
mentos mgrais dá aéçio SQci:d c os seUl
efeitos psiCOlógicos, e apontou os peri..
gos que poderão nascer ao descurarem­
·se tais problemas. Pôs cm realce o
papel da medicina como factor fUluia ..

mental de acção soeia,l c, em palavras
cheIas de nobreza,'numa a!isistência que
o escutava a'teDtamente, mostrou como.
no exercício da sua arte, 'o médico nãu
deve ser senão o homem, não estabele­
cendo diferença entre o ri<.o e o pobre •
os grandes e os pequenos; deve sim con­
sidelar o doente como um templo cia '

natureza.
" A sessão foi presidida pelo,antigo Go ..
1ernador Civil de Faro c actual Director
Geral da Assistência sr. Dl'. A¡!ostinho
Joaquim Pires, ladeado pelos 5rs. Dr.
Amadeu Ferreira de Almeida, Dr. Fer­
nando Correia, presidente da Comisslo
de Beneficência da Casa do Algarve e
Directgr do Instituto Dr. Ricardo Jorge,
majores Mateus Moreno e Nascimento
Moura, presidentes da Pirecção e da
Comissão Cultural,Dr. José António Ma-

, deira e sr. Hermene¡!ildo Neves Franco.
O encerramento éoube ao sr. Directort

'

Geral de Assistência, Dr. Agostinho Pt.
res que de_pois de pôr em relêvo a acção
locial da Casa do Aliarve, felicitou o sr.
Prof. Carlos Santos pela brilhante e
oportuna lição que acabara de proferir.

PORTIMAO
DIGA-SE desde já que nos me­

receu todo o aplauso a ini.
� dativa tomada por um gru·

po de portimonenses, com o

a indiferença slo a injusta paga
de muito sacrifício.
Por isso gostosamente enñleí

rames, agera, ao lado dos que

, .. • W •• t

, Di{ éle :"_ 'c Ao tempo, qu� me
detive, na India, umf!. selvagem'
tribo fronteiriça, a dos Nagas,

- invadiu armada uma aldeia de
'Caxemira; levando de lá as ca",

befas de 9� aldeões, jO Pandita
Nehru, cnete da Nação, num dis­
curso perante O· Parlamento in­
diano, considerou issocomo «uma

:mani!estaç'ão' de :exubérâncià�
por parte de «um povo dinâmico
e pleno de- actividade •

..!. c Ou,
pelo menos, 'cabeçudo» � acres­
centa ,o sr., Hoffman.,
Mas, ' o .que provoca o nosso

sincero pasmo é a ebstinação de.
cididà, deliberada, teimosa=-cas»
murra, diriàmQs ;-',' que o sr,
Nehru, tem es/idencia.do nest«
questão da, India Portuguesa e

que/orma 'um'fla'gr'anlísstlIlO con­
traste com' a 'habitual atitude Ide
dupla-face� dé indecisão,de tibie­
-\:a, que o -Pandita tem demons-

: (CO_OLUI .... 8.· PflIII,u,)

Portimâo - Um aspecto da cidad,

'patroc:inio da CAmata Municip�l, '

de promover este ane, na nossa
linda e querida cidade, diverses
'festejos próprios da quadra dos
Santos Populares.

E! acrescente-se, a seguir, que
são �redores da nossa simpatia
as pessoas envolvidas na organi ..
zação. Por experiência colhida
em algumas reallzaçdes a que
demos, por amor a esta terra, o

pouco do nosso préstimo e mui­
to da nossa bOl vofitade, sabe·
mos como são dificeis de vencer
as dificuldades, árduo o labor, e

como, muita vez, a ingratidão ou

não regateiam aplausos à ideia
posta em march. este ano, linda
como timida experiencia, mas

que certamente para o futuro se

afirmará Gomo uma bela realida·
de mais a somar às já existen·
tes ...... as festas da Amendoeira e

Carnaval constituem uma êlara e

insofismável afirmstão ..... em fa­
vor do desenvolvimento turístico,
propaganda e prestigio da g�ntíl
«noiva do Aradu.
Acresce, ainda, que e produto

líquido das festas se destina ex·

clusivamente a ajudar à Construo

"

....

Pela C�sa d� Algarve
«Acção 'Soêiar e 'Medicina Social»

conferência:pelo sr. Prqf. Df. Carlos Santos

LlOBnoa dB Gom4rolo 8,lna4strla
,:Na Câmara Municipal termina em 30

deste mês de Junho, o prazo para o pa ..

gamento 'Voluntário, com juros de mÓra.
da liiGeuva de ¡stabel_Gimenfo (!omep.
Glal ou Industrial. a que ,se referem os
Art.os110. e se¡!uintcs, do Código Admie
nistratil'o. Findo este prazo, é de apU'
car a multa de importância igual ao

imposto devido, mas nunca inferior a
20$00, acrescida de um terço por cada
reincidência.

� ... '. _" -.' , \
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NOTÍCIAS DO ALGARVE2

NOTÍCIAS PESSOAIS
No"ficiário ôa ProvínciaNascimento

Teve a sua deli�rance no passado dia
12, dando à luz uma robusta criança
'do sexo masculino, a sr." D. Maria Amá­
lia Piloto Azevedo dos Santos Gonçal­
ves, esposa do nosso presado amigo e

colaborador sr, Capitão António dos
Santos Gonçalves, que, com sua família,
regressou recentemente a esta vila, de­
pois de uma ausência de cêrca de cinco
anos em serviço no Govêrno Militar do
Estado da India.
Mãe e filho encontram-se felizmen­

te bem.

Movimento ele flavios no 'orto
ele llil. 'Real .ie Santo IIIntónio

de 1 lo 19 de Junho:

Movimento ela !':lota
el. llil. 'Real ele Santo IIIntónio

Vendas efectuadas de 11 a 17 de Junho:

FA RO têm colaborado os srs.' Manuel Salva­
dor Madeira Júnior e Fernando dos
Reis, bem como um grupo de gentis'
menmas.« e.Asilo Santes Isab.1

A direcção deste Asilo, de que fazem
pane as sr." D. Maria Francisca Picoito,
D. Justina Bairrão e D. Catalina Vaz Ve­
lho, tomaram a iniciativa de realizer,
na Cêrca do Asilo, nos últimos dias
deste mês, um festival nocturno. Es­
pera a direcção referida que os farenses
correspondam com a melhor boa von­

tade, auxiliando esta benemérita 'insti­
tuição.

Traineiras: •

Carmela.
Leste.
S. Domingos. • •

Pérola do Guadiana • •

Manuela.
Levante
Liberta •

Agadão
Raulito
Tufão.
Janíta, . • • •

Flor do Guadiana. •

Norte, .'. •

Batinha. • • •

Deolinda Rita •
,

• •

Maria Rosa.
Pérola Algarvia
Maria !zabel

, Milita
Cristina Leote
Mirita
S. Flávio.
Briosa

, Maria do Pilar •

Costa Azul '.
Poia .

Noroeste.
Oca .•
Alvarito. •

Praia do Vau •

Borges do Rêgo;
, Melinha . •

Rosa do Sul. •

Pérola de Lagos
Carlos Fernandes
Mariazita • • • e .

•

Mexilhão
La Rose. • •

Sarda
Restauração. •

Flor do Sul.
Tóluiz
Farilhão , •

Lua Nova
Jcmanel , • •

Anjo da Guarda
Oeste'. ,

Ciclone
Persistente
Lola,.
Oressa- • ''¡ ","".'

Sol
Leão.
Mosquito
Nicete •

'Arrifana,. • • •

L'ORQUE, Marroquino, de 7'2 tonela­
das para Port Lyautey.

L'ESPADON, Marroquino, de 5'2 ton.

para Port Lyautey.
SILVA GOUVEIA, Português, de 893
ton. de Pómarão para Lisboa.

'

COSTEIRO, Português, de 629 ton. de
Pomarão para Lisboa.

GIRAO, Português, de 4'28 ton. para o

Funchal.
DARINIAN, Inglês, de 1.53'2 'ton.' para
Valência.

JAIME PEREZ, Espanhol, de 59 ton.

para Cadiz,

TERCEIRENSEl Português, de 1'195
Jon. para Ponta Delgada.

CORVO, Português, de 773 ton. para
Ponta Delgada.

CONDESA, Espanhol, de 1.306 ton.

paraLisboa.
COLON, Inglês, de 1.803, ton. para
Liverpool.

GORGULHO, Português, de 1.19,6 ton.

para o Funcbal. ,

SILVA GOUVEIA, Rorruguês, de 893
to_no de Pomarão para Lisboa.

.

RHONE, Suíço, de, 336 ton. para Ná­
poles.

, COSTEIRO, Português, de 629 ton. de
Pomarão para Lisboa.

MAUR,O SANTE, Italiano, de 405 ton.

para Málaga.
RAVENS POINT, Inglês,' de 1.8'2'2 ton,

para Londres. e Hull.
.,

•

FA�MAcIA DE SERVIÇO

•
• 100.850¡lOO

28.280$00
,

45.2oo�00
50.190$00
132.300$00

• 114.270$00
85.340�00

} i. 79,210$00
• • • • 84.650$00

89.450$00
• 107 .160,3(lQ

6l.01O¡l00
35.750$00
60.6ÓO¡S00
55.7.0¡S00
47.250¡S00
5L520¡S00
3.950$00
3.900¡S00
25.000$00
9.420$00
8.300¡S00
14.880$00
11.110$00
33.300,$00

950$00
'.' 12.300$00'

• • • 82.510$00
47.320$00
45.670¡S00
9.000$00
2.920$00

• • 24.190$00
8.740$00
26.900$00
15.610$00
18.830$00
44.900$00
17.780$00
49.900$00

• • 88.890$00
29,325,300
34.000,300

• 45.720$00
42.850$00
22.500100
48.940�00
16.400$00
23.430$00
39.840$00
8.40Q$OO
14.280$00
5.600$00
9.540$00
58.350$00
66.íOO$00

ALGÔS
«NotíGi.. elo IIIltarve»

Foi muito bem recebido o apareci­
mento deste novo semanário algarvio,
pois, o seu principal objectivo -.. fazer
regtenalísmo - é digno Oda maior sim­
patia.
A tarefa a que meteu ombros é bas­

tante ingrata, sendo dignos de muito
apreço os que não hesitaram neste eæ­

preendimento, salientando, em especial,
o meu caro e particular amigo Arman­
do Rocha, sempre na vanguarda dos
que não temem a incompreensão, dos
homens ou a sua indiferença.
Longal vida, pois, ao ..Notícias do

Algarve» são os meus sinceros votos.

FallllGimellto

Em Jazigo de família foi sepultado o

grande amigo sr. Aníbal Marreiros Mas­
carenhas, importante industrial e p'ro­
prietário nesta região. Contava 93 anos
de idade e era geralmente estimado pe­
las suas qualidades de carácter.
A seus filhos, D. Ana Marreiros Mas­

carenhas Trindade, D. Paula Marreiros
Ma,scarenhas Sequeira QUintas, D. Ma­
ria Marremos Mascarenhas e nosso que­
rido amigo Diogo Marreiros Neto, bem
como a seus genros, srs. Manue) R. C.
Trindade e José Sequeira Quintas, apre­
sentamos sentidos pêsames.- e.

•

MONTE GORDO

Partidas e Chegadas

De visita a seus pa'is"esteve com P9U­
ca demora nesta vda, acompanhado de
sua esposa e filhos, o nosso estimado
amigo e assinante em Beja, sr, Francis­
co Maria da Cruz Martins.

*

Encontra-se-entre nós J> nesse parti-
cular amigo 'e assinante sr, Emílio Gar­
cia Ramirez.

easa �os aapaze.
As Festas dos Santos Populares, que

tiveram início na noite de Santo Antó­
nio, no Bairro do Bom João, repetem­
-se nos próximos dias '23, '24 e '28 do
corrente mês, devendo a receita destes
festejos reverter a favor do Institute
de D. Francisco Gomes, a popularíssi­
ma e útil Casa dos Rapazes, que se en­
contra instalada naquele Bairro.

•

TAVIRA

*

Tivemos o prazer .de ver nesta víla,
onde veio de visita a sua família, o

nosso presado assinante e amigo, sr. Au­
gusto Lima Centeno, Big.me Funcionário
de Finanças em Lisboa.'

�
,

Esteve entre nós, o sr. Claudio Matias
de Oliveira, nosso presado assinante,
em Lisboa.'

*

Esteve nesta Vila de visita a sua Fa-
mília e hospede de seu cunhado, sr. Dia­

- mantino Baltazar, o nosso presado ami­
go e assinante, sr, Adelino Duarte, fun­
cionário dos C. T. T. em Lisboa.

*

Esteve nesta vila, o sr, Dr. Sezinando
de Oliveira Rosa, nosso presado conter­
râneo e assinante, residente em Lisboa.

*

Com sua esposa e filho, regressou da
India, o Tenente sr, José Maria. Adriano
das Neves, genro do nosso presado assi­
nante e amigo sr. Marcelino Ribeiro
Fernandes, gerente da Agência do Ban­
co Português do Atlântico, nesta vila.

*

Esteve na sua quinta, em Vila Nova
de Cacela, o sr, Engenheiro Sebastião
Garcia Ramirez, nosso conterrâneo e

ilustre Deputado pelo Algarve.
*

Encontra-se entre nós, o noso presado
assinante e amigo" sr. Artur Aleixo Hor­
ta funcionário do Banco Nacional Ultra­

. marino, em Vizeu.
)

Falecimentos

. . . .

II C!onesurlo �III 'e.es'. I)elportlva
Se o I Concurso, realizado o ano

passado, reuniu grande número de con­

correntes, o que se realiza este ano, no
próximo dia 1'2 de Julho, pelo grande
interesse e entusiasmo que tem desper­
tado, promete constituir um verdadeiro
êxito.

'

,

.

A receita líquida apurada neste tor­
neio desportivo destina-se ao Hospital
da Santa Casa da Misericórdia de
Tavira./

Está de serviço permanente de 20 a

26 de Junho a Farmácia Carrílho-Pra­
ça Marquês de Pombal- Telefone 49.

•

LUZ DE TAVIRA Incsêndlo

Na passada quinta-feira, ao princípio
da tarde, mamfestou-se incêndio no

bairro pobre do ..Sertão», em Monte
Gordo. O fôgo irrompeu a barraca de
Srlvmo Teodoro Ferreira, engrasador,

\ que foi devorada pelas chamas, e trans­
mitiu-se às dos pescadores Armando da
Rosa e José Estevão Martins, que fica­
ram parcialmente destruidas. O incên­
dio, c¥usad'o pela imprevidência de uma
cunhada do Silvino, que deixou um fo­
gareiro acêso dentro da barraca, poz
em gràves riscos as cabanas do bairro,
que na 'sua maioria são de colmo. Os
bombeiros, cujos socorros foram para
esta vila pedidos telefónicamente, evi­
taram que o sinistro tomasse maiores
proporções. Os donos das barracas per­
deram os seus modestíssimos haveres,
sendo os prejurzos c a lc u l ad o s 'em

8.000:;);00. Nada estava no seguro, A
P. S. P. do Pôsto desta vila, compare­
,ceu no local.

El.Gtrifiesaetão
Foi autorizada a Câmara Municipal

de Tavira a contrair na Caixa Geral de
Depósitos, Crédito e Previdência um

empréstimo de 500 contos destinados
aos trabalhos de electriñcação desta
importante freguesia.

•

Prédio na Praia de Monte Gordo
.

VENDE-SE
Frentes para: 'Rua Gonetalo Zareso, 19

!':luto da Itreja, 24 III uma Trav.ssa.

FACILITA·SE PAGAMENTO

\

Pedir chave à Sr.a Sulpicia
Rua António Noh, 31-Monte Gordo

Dirigir a Evaristo Melo Va.loonceloB
Rua Fernandes da Fonseca, 12-'2,°

Telefone '28034 - LISBOA

ALFANDANGA
Cercos:

Rio Minho 127.050¡S00
Amazona 80.960�00
S. José 3.° ,

• 41.280$00
PortugaI2.0.. 54. 780¡j!00
Portugal 1.0., • • 66.800$00
Estrela do Sul • 27.910¡600
portugal '5.°. • 48.000�00
Deus me ampare •• 14.140$00
Maria do Mar • '. 4.300$00
Futuro de Olhão • • •

' 7.260$00
Luzitano .1.0. ,. 60.000$00

Total • 2. 717. 896¡i00

tUilm d. C!oata IIIlsal'via
287 Atuns. • • • • ,4tO,541�70
46 AtuarroS ', • • " B2.500�OO
13 AIMcoras. '.. 4.616170
60 Cachorretas. •• 650$00

Total '6' 448.tl08¡3'40

Inautura?io ela E.plallael. Shell
° concessionário deste posto de abas­

tecimento, sr. António Baptista da Fon­
seca, acaba de inaugurar, na área do
mesmo, uma esplanada" tendo promo­
vido, a própósito, na véspera de Santo
António, uma simpática festa, que se

repelirá pas noites de S. João e S. Pe­
dro. Na organização destes festejos

'aelre forse eia eirGunGisio !':I.iria

Após prolongada doença que supor­
tou com edificante resignação faleceu o

rev. padre Jorge da Circuncísão Leiria,
de 7S anos, natural de Faro, que, duran­
te mais de 50 anos paroquiou a fJ.:egue­
sia de Nossa Senhora da Encarnação,
desta vila. Dotado de excepcionaís do­
tes de bondade, nutria pela população
desta terra verdadeiro amor paternal,
motivo por que a sua morte foi muito
sentida. '

'D. I.abel Gomes Baptista "dua
Na Avenida Antóilio Serpa, 34, rés­

-do-chão, esquerdo, faleceu em Lisboa,
a sr.' D. Isabel Gomes Baptista Pádua,

, de 69 anos, vilÍva, natural de Vila Real
de Santo Antónic., irmã do sr. Inácio
,Gomes Baptista, escrivão aposentado, e

cunhada das sr...
'

D. Aurélia Soares
Baptista e D. Marina Marques Baptista.
No funeral tomaram parte muitas pes"

loas da colónia pombalina em Lisboa.

I), ,Maria ela (ba.a -

Em Lisboa, onde residia, faleceu no
dia 19 a sr." D. Maria da Graça, natu"
ral desta Vi1¡l,_c��,da_çom 0.lr.los� da
Cruz, (José de J.islioa );-.

.

Era irmã dos nossos assmantes srs,
Artur da Graça, Manuel da Graça, João
António da Graça e da sr." D. Antónia
da Graça.

,

A's famílias enlutadas aprestntamos
'os nossos sentidos pezames.:

,Aos nossos assinantes
A todos os nossos presa­

dos leitores a quem temos
a honra de enviar o ((Noti­
cías do Algarve», esclare­
cemos que os consídera-

'

remos nossos assinantes,
desne que não nos devol­
vam os dois primeiros nu­
meros.

HERNIA
DEVIDO AO SUCESSO OBTIDO EM TQDO O,PAtS

DURANTE OS ULTIMOS CINCO ,ANOS
PELAS CINTAS SEM MalA NEM PELOTA

MY,OPlASTIC KLEBER
"

Inventadas e fabricadas em França pelo
INSTITUT HERNIAIRE DE lYON

As visitas do especialista delegado, terão ,

lugar, desde já e sem interrupção, em to­
das as cidades e vilas. Nao deixeis de ir

, 'visitá-lo, pois podereis fazer o ensaro da
, MYOPLASTIC, comparando-o com outro

qualquer método de contenção
Daqui em, diante todas as palauas são jnuteis.

Com efeito, podereIs yerificar que, efi'cazmente conti­
da, com suavidade e sem incomodar,

C()M() Sf f()§Sf tVM AS Mivs
a yossa hernIa não maIs sairá. Podereis, como antes, dedIcar aos exer·

cia los e ao yassa trabalho toda a aotlvidade, sem mats pensar na hernia
nem na cinta. Visitas e, demonstrações gratuitas das 10 horas às 12 horas

e dillS 16 horas às 18 horas.
.

VILA REAL DE SANTO' ANTONIO - Fa.rmá.cia. Silva
,

Dia 26 de "unho (só de Manhã)

TAVIRA - Farmá.cia Edua.rdo Felix Franco
,

DIa 26 de .Junho (só de tarde)

F A It O - F a rm á c i a. H i g i ,e n e - R u a Iven s, 22
DIa 28 de Junho

Senhores Proprietárias
'.' • -

I

Ao esoolherdes um grupo para Rega--deveis preferir um WISCONSIN

PORQUE?
.

Porque possui motor WISCONSIN de mais baixa,
rotação 1.600 rot.a,ções por minut.o

:rSTO SIGNIFICA LONGA l:n'.)'RAQ.Ao
POTENCIAS DE 2,75/4,3 H. P, e de 3,5/6 H. P.

MAGNETO ISObADO DE AbTA (jAPAGIDADE
,

significa ar,ranque facilimo

CARBURADOR ZE,NITH ou STROMBERq
represçnta grande economia de combustivel

PlbTRO ,DE' AR a banho cle oleo ...... Impede que
as poeiras e areias penetrem nG motor

UM GRUPO COM APERFEI�OAMENTOS QUE NENHUM OUrRD POSSUI

"noticias do, Jllgarvt
"

A todas as pe8SQaS, a quem,
por desconhecimento de nomes,
ou por lapso não enviámos o nos·

so primeiro numero, pedimos que
nos perdoem a falta e que não

vejam no facto algum proposito
de menos consideração.
Temos o maior empenho em en-

,dereçar o «Noticias do Algarve»
a todos os nossos amigos, a quem
agora o não fizemos, desde que
nOs forneçam 01 seus nOmes' e
moradas.

AGENTES EM PORTUGAL

CASA CAPUCHO ... Rua de S, Paulo,1l3�lISBOA
,

Em Vila Real de Santo AntóniO

Agência Comercial e Marítima do Sul
Avenida da Repüblica, 65·66 TEL.EFONE N.o 76

& § c_6 4 Er" k
_ Re 4 " &4.£_ .2 • &e ¡_
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Pa'ra si, minha senh9ra
As No'vidades'

das Col,ecções «nE VERÁO)
por Noémla Gil F"arla

DURA.NTE um�s quantas dezenas de
ahos as colecções aparecidas no

_ mês de .Maio chamav.am-se colee­
- �Õ�iI de cmeia estação» e aí apa­
reciam as elegâncias para o outono,
come) 'os primeiros feltros, as primeiras
lãs, os primeiros veludos. 'Este ano tu­

do se ,modificou. As cofecções apre­
lentadas tomaram ° nome de colecções
.de verão» e, realmente, o que apareceu
foram'vestidos pira a estação calmosa,
a16m daqueles, é clare, destinados à\
Cor9a�ão. (Não podemos esque�er que,

, um POIlCO, por, todo o mundo, se feste­
jou ;'Com recepçõllsl_com,. banquetes e.

coin bailes a Coroação de IsaBel II.
Os vestidos «de verão» pouco diferem

des apresentados nas colecções,) da pri­
mavera. Apellas se coufirmarãm certas

tendências, como a cintura uœ pouco
subida e as saias travadinhas, tão tra­
ndinhls mesmo que temos dificuldade
em su�l� para o eléctrico ou para o au­

tomóvel. As salas, ao mesmo tempo
que se tOlinaram esguias, desceram bas­
tante e, assim, vemC?-Il?S obrjgada� I

ensaiar uin passo miudinho, bem dife­
rente daquele passo desembaraçade .a
que os últimos dezassete anos nos. ti­
nham habituado. Dezassete anos? Digo
bem. Folheando velhas revistas de mo­
das podemos observar que, de 1936 até
meidos de 1939, usàmos estes mesmos

modelos esguios, estas meSIDas cinturas
subidas, esta mesma altura do chão e

está mesma slia travada dos modelos '

de} 1953. Para !I' ilusã'!_ ser mais com-:­
pléta, os chapelmhos sao agarrados à

cabeça e os cabelos penteiam-se da
mesmíssima maneira.
Só mima coisa as duas modis diferem.

No emprego do algodão. Podemos di­
zer que" na gene�,Jidade, todos os cos­

tureiros apresepCitam modelos nesse te­
cido. A seda tenta, porém, defender­
�se - e de que modo I Há padrões mais
Hnllos do que aunca e coloridos que são
uma tentação] mas. ' . nas montras das
lojas. Nas colecções viu-se algodão,
algodão e m.is algodão. Seda, muito
pouca. É certo que,M lecido� que, de

", r,Cilance, nos eaganain. . E preciso tocá­
-los Para nos apercebermos de que O
lieu brilho não quer dizer seda. Há .pi­
qués» com flores estampadas (absoluta
novidade) - muito bonltos - que mais
parecem setim. ' Há .ol'gaqdis» tão le­
ves ,e tão sedos,os como a mais delica­
cla musselina.

, Mas qual será, aftnal, a vantagem de
Usarmos vestidos de algodão que Jmi­
tam tão bem as sedas? Cremos que a
chave do mistério es.tá na voga do bran­
co. el braneo . usa·se con:tP ilunca e

.

quase to.dos os estampados tem o fun­
do nessa cor. Ora todas nós sabemos
que, o branco só é bonito quando, de
imaculada alvura. A mulher de 1953
.ai, tod.\'ia, muito, sai quase todos os
dias, Por. outro lado, podemos dizer
que nio hii cas. remediad'a, per esse
mundo ,fora, que nio p'ossua a sua má­
quina de lavar roupa, Poucos sedas re­
aistirial1l à lavasem, mas ,quase todos
os algod6es suportam, com facilidade, .

• opera�lo. Da,í a 8rande "08a do al­
Rodio e a �ecessídade em que se viram
Os coaturelros (que, fto entanto, nunca
I. preocuparam cOm econortiias) de mu-

-

dar de orlenta�ãol 'São hoje muitas as
lenhoras, em todo o mundo, que, para
aéompanbat 01 maridos Oll por dever
de cargo próprio, tein necessidade de se

apresentar elegantes (quantas vetes a�é '

.

pata Ilio reb.i:tarem o seU país I) em­
bora í1ão tenham grandes meios. Por
outto-Iado, são oa<1a vet erb menor n11-
meto �s clientes mi1ioalrias. A 11l0da

, ele 'I�53 "tê\'¡' de se preocUl'iir com esse
facto e Lecomte, Patou, Rouf,Worth!
Maaguin; Schial'erelli, GivenchY, de

.

ilauch, Llnvit1, (Castillo', Ricci, Paquin,Desses; Montaigne, Griffe, Carven, e
,
outtos qUe agota do me ocorrem, a.
I're.entaram 08 seus 1iiai� lindos mode�
los - quase todos de sala ê casaco­
nos modernos e lindíssimos algodàes.
Aquela mesma preocupação que nós

tlnbamos com as houas garotas, de as
.esdr �om tecidos' fácilmente lavá�eis
• de dura.lio, tQm hoje, para oonosoo,
com ternutas de papás, os l1lagoa da
eostuta.
Sorrimos I! lembtaa�a do que dirão

d� non moda aquelas modistas queallida há doia ou trGs anos nos diziam,enfatuad'íssimas!
- .NUnca tomo Coati de 'estld'os de

l)�odio. isso é bom para a. eosturei�
rlOhas baratas .•• j¡

,lb, Ágêiiela Af4tj

. Eate ndmero do tNoticias
do AJgane:i tem I pAginaa e
foi visado pela Cnl11l.sio de'
Censura.

�J i. a
. ;.$' 4 ·1 e

una·Rtal dt Santo' Jlntónio

O pai da Julinha, para o namorado
da filha, que há oito anos á namorava

sem falar em casamento!
- Olhe lá. Você anda a namQtar a

namorar a minha' lliha com bom ou
com mau sentido?
- O senl!or quer diter que eu posso

escolher? ...

POUCO se tem escrito acerca

de uma das mais jovens vi­
� las desta província algarvia:

Vila, Real de Santo António.
Ela está situada no extremo da
planura que vem do Algarve-ser­
ra/ até às margens do Guadiana.
A sua posição geográfica, jun.

ta à foz deste rio, um dos três
maiores que nascem em IEspa_
nha e por ella rastejam quilórne- ".

tros e quilómetros, antes de s e

lançarem em terra lusa, parece,
de 100:¡ge, superior à que disfruta
a fronteiriça cidade espanhola, e

andaluza, de Ayamonte, erguida
-

mais ao norte, na outra margem.
Quem vern, pela primeira vez,

a esta localidade, fica agradável­
mente surpreendido com a sime­
tria das suas ruas, largas e are-

. jadas, bem calçadas e limpas.
A maioria dos seus prédios são ,

mesmo aqueles que se acham
situados nas principais ruas, de
um só piso. No entanto, a Pra­
ça Marquês de Pombal, bem co­

mo a Avenida da República, têm
as típicas edificações pombalinas
(e na quase totalidade construí­
das na época do famoso primei­
ro-ministro de D. José I) de pri­
meiro andar e janelas das águas-
• furtadas, que lhes dá um vistoso
conjunto.
Outra rua bonita, e pouco vis­

ta em terras portuguesas, tendo
o piso de mosaicos com motivos
alegóricos às indústrias locais
(pesca e conservas) é. a Rua
Teófilo Braga, mais

. conhecida
por «Avenida». E' nela que se

situa a maioria dos estabeleci­
mentas comerciais desta vila.
Ela oferece à petizada, pela am­

plitude e segurança contra desas­
tres, um amplo local onde os

pequeninos seres espalham, na

alegria das suas brincadeiras, a

certeza de que no Mundo ainda
existe Amor e Paz!
Vila Re al de Santo António é

eficazmente protegida, contra to­

dos os ass�ltos e violências do
mar-oceano, por esse imenso-mar
verde dos pinheiros da Mata Na­
cional, sempre verde de espf\ran­
ça, quase sempre abandonado de
calor humano... E faz pena
verificar que poucos reparam na
imensa riqueza, para a própria
saúde, ali abandoñada ao carinho
do solou ao desafio dos ventós •••
Como todas as vilas fiavas,

n«o se encontram 'aqui motivos
históricos que possam prefider
os anseios dos que se interessam
poi' estas coisas� Net!l ornamen­
tam as i'uas ou avefildas monu­
mentos de qualquer valor eam

elcep4ão do obelisco elistente
na Prá�a Marqués de Pombal¡
Todavitt� quefil rtão se sente

embevecido, ao contemplar a

vista' da outra margem, do Rio:
Guadiarta, da jan�la de qualquer
habita�ão da Avenida marginal,
eSRecialt11ente do Hotel Guadia-
na? Quem poderá ficar irtdjfe­
rertte, ante a bele�a panorâmica
que os olhos devoram+ no �imo
do Farol Semafórico I de um la­
do, o Guadiana e, para além dele,
Ayamonte, Canelas et ainda, Is·
la Cristj,Ha (a velha Higuêrita,
oU F'igu@rit8", que os habitantes
de Motite uordo ajudaram a

êonstruir); do outro. ao Horte, o

imenso casario bratlco desta po.
-)' ¡ 3
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voação algarvia; para sul e poen­
te, o lençol do verde de várias
tonalidades, dos pinheiros, a per­
der de vista, e o Atlântico a

servir de pano de fundo da pai­
sagem!
No ample> estuário do Rio, ou

no, cais do portea passam por

cujos serviços, bem como os de

energia eléctrica, foram munici­
palisados; um porto marítimo,
que só é pena não ser mais ex­

tenso e completo; um sistema
de esgotos, cuja terceira parte
ficou por realizar; uma ampla
Avenida, que igualmente ficou a

,

Praça Marquês de Pombal

ano muitas centenas de vapores
de carga, nacionais e estrangei­
ros, que vão ao porto interior do
Pomarão carregar o minério da
Mina de S. Domingos ou, aqui,
os produtos produzidos nó Al­

garve, especialmente figo, alfàr­
roba, cortiça e conservas.

Varios melhoramentos. têm si­
do feitos aqui, entre eles o.Bal­
neário Público, de grande utili.
dade para a população e, também"
para muitos de «nuestros herma­
rios» ; 'o abi,steéi'mento, de água,

meio da sua realização, etc.
etc. Mas, se é de louvar estas

obras, que honram uma terra, é,
também, Necessário que o muito
que falta ainda seja feito! Isto
para bem de todos que a habi­
t�m e, também. que aqui se des­
loquem. As obras que se façam
a bem das terras e dos homens,
ficam! E quem promover a sua

efectivação, merece a simpatia e

a admiração de toda a gente!
9-6-1953 Ilftlio Guimarães

GAZETILHA

Noutrostempos, noutraiâade,
as festas, praza á verdade
tinham mais brilho que estas,
muitos mastros, luz, verdura'
e alegria com fartura;
bons tempos e ricas festas I

Este ano o mastro primeiro
subia-o mestre bombeiro
com foguetório a granel;
quem quer bailar um bocado
e ver o mastro enfeitado,
paga, masergueumquartel ...

BIN OGLO

Dos três Santos Popular.es
São João tem mais cantares

que São Pedro e Sto. António,
tem mais encanto nas modas

'Il
e mais bulício nas radas,
às quaissõfaliao harmõnia.,•.

II

Nas noites Sanjoaninas
não ,há moças ou meninas

que a sua «sorte. não tentem:

copos de água, escuridões,
alcachofras, meios tostÕIJS"
nada há que não experimentem,

I

Incidente de Coimbra
-c.,

,

Registamos com inteira satisfação
pelo movimento de justiça que repre­
senta, o inquérito ordenado pelo Govêr­
no quanto ao incidente ocorrido nas
Festas da Queima das fitas, em Coim­
bra, entre os estudantes e a fôrça pú­
blica.
Não sabemos, nem nos interessam os

resultados. Apenas estamos-certos de
que por certo se fará justiça. liA jus­
tiça é • mãe da paz púolica e da ordem
privada»,

'

CARTA DE· OLHÃO
,Mea pretadO amigo,

I

Foi com profando, prater esplrl­
ta.1 . qae recebi • .a. e.timadá
carta, e, com ela, o honrœo co�·
vite que me faS p.ra colaborar no
primeiro pa••o da .ua a¡igantada
relUzaçioj qae E••em davidi, I
pabllcação de am orlão de Impren-
.a no Algar,e. .

Notlc:I'rio,de.ta nobre vlla� Qae
po••o ea diter·lhe qae não ,I fe­
rir a .a.c:eptlbllldade de an., I
m' crença de oatto'l I yaldade de
allans e o elollmo de oatro.
tantolP 1

Fazer joiôali.mol ttl verdadeira
Icepção do termo. delpldo da
ignomlnloll .anha, de capelo.l.mo
e do I,ndl.péñ.lv.el elollo qae •

Hamalddade de hoje.ce porventar.
de .empre 1) de.eja, vénerl e qae·
re, não. 6 f'cll ao meu tempera·
mento, tão contrlrlo em tecer be­
ne••e. Imerecid•• , nem repre.en­
tarl vantagem para qaalqaer em­

pre•• qae delej. trianf.r comer­

cialmente.
Tenho camilO a noção e�tlct••

filh. 'de ami �2tperlêncla bem cara,
de qae o jornlllU.mo, al6m de .er,
primeiro do qae' todOl· ama ml'lão
ing.rat., " IDdl.eatilvelmeóte, am.
e.cola objectiva perm.n�í1temente
IO .ervlço de cau.a. ja.tal, Inde·
pendente dQ. homenl 0'11 da. idelll,
.Ihei. à leção depreiliva d. into­
lerhela religio.. aQ da ¡aspicaei.
poUtica. Teri de .�r� para clalilfi.
Car-.e de Joró.I, .obretado, con.­
tratlvo. Ma. não .e creia,- e· é
e.te preci.amente o êrro do. ho­
meD.I- qae con.trtdr .eja ergaer
para cada individao, 0'11 pari cada
Irapo, am pede.tal de Gldrla qae
confunda o ja.to com o IDja.to, o

1. L.:..._z.p" � .L, ;
.

g_ .L; _

., por, Mário <lentil-Romem I
bem com o mal, o merecimento
com o crime. I..o; a mea ver, se­
ria deltrair 01 verdadeiro. alicer·
eel de pardi em que .e b.lel. I
locledade do. homen. honrado••
N. âDCI. de construir aliinan.

te. e amigos, no .entldo comer·

cial, nia me Idmlrl qae po•••
hner qaem contrlbaa par. am

dellcerto tão notório d. boil har­
monia ,ocia1, tr.nlformando e......

Indllênci. confrangedor_mente in- '

ja.t. I 110••a prodatald.de literl­
ri ••
Ne.ta renhld. laeit'i'll de pen.,

qae 6 ar-impren••, a qae malto.
ficam Indiferentel, exllte am objec­
to de raro -valor, qae .e cham. o

coração do jornaUlmo, Embebido
na. aaa. qaimeru¡ alheio. elpe·
rançaa do fatoro i dl.traido, .té,
da .en..çio doloro.. do••ea. ma·
lei i caltlvll1dG • arte com carinho i
aentindo, aqal e além, a d6r .lhel.,
é o coraçlo do jornaU.ta, com a

inltlntiv. rep�IDânci. de prlUca.
aflitiva. e craei., qae proear.
conltralr, (e conltroi me.mo 1) pl.
glnas imorredoira. de beleza e de
amor pelo prdltlmo. El o jornali••
ta -- o .empre Incompreendido Ir·
tl.ta ...... atentb lb. problem.. d••
letra., d.. elêDcia e da arte, da
hi.tdril e do. co.tamea do. povo.,
qaem, com a .ua pOlitividade fi·
10.6lica e a clareza e dela••ombro
da confiança em .1 prÓprio. e na

verdade qae defeDde e qae rellal·
ta do .ea Irb de coItara, de, olhol
po.to. no progre••o e no beID. dá
.0 noticilrlo am .Ipeeto tão claro,
de.empoeirado, forte e aalatlr, qae

faz' c;tat reaaltar que haja qaem
penae que no pelto lhe nãQ, bate
'11m coração hamano. Peraonalidl.
de; lnlí. de ja.tiç. p.ra 01 po­
bre. qat .ofrem i, re.pelto a II pró.
prio e à caa.. jalta qoe defende,
.ão flctorel

.

bem diferente. qa.
em n.da podem conf'l1odlr • bel...

'

la dOl .ea. dotei leoti.eotaii.
I

• • •

taIU,.odo IGmpfe III .al. tri­
viai. regr.. da 16¡lc. e • exacta
Inve.tilalião. e apreciação do. fac­
toa, cllclarecendo I opinião pííbU.
ca com tranqaUa' eon.ciênel. dOl
Umite. legal.,.;_ rejeitando a cavi.
lação, o .oli.ma e • impo.tlua­
con.egae o, 'jornaU.ta tornar 01

problem.. popalare., labmetê.lo.
à .preclaçlo '!aperior - p.r. qae
tenham lolação.
Ei., prezado amigo, porqae, pro­

fandamente ferido pela Incom­
preenlão do. homen., ille ••••ltoa
am ja.tilicado recelo de voltar ..
fazer, jornaUBmo. qalndo �recebi a
'0. honro.. carta. '

Ma. I certeil llama fio.Udade
.ã do «NoUci•• do Algarye_; o.
la;o. de Imizade qae noa aneiD;
o valor qae doa a qaem Ie mete
ell) tão e.piDho.. empre.. j o rea.

pelto qae �evo ,à arte qae caltlvo;
• aimpatla qae dedicó • eat. 'lUa.
qae malta eltlmo, fazem-me de..
.¡Itir do Intento de .Ihear-me do
vfclo de e.crever, m.ndando.lbo.
por agora, 'elta. mode,UlSlml' 'e
de.pretenelo... Hnha., prometen­
do ,lhe, par. breve, algoma. noti­
ci.a par. Olhão e para o .ea jor..
nai, qae, malta do coração, de.ej�
tenha vida. prólpera, par. bem�

,

de.ta prlmorola prodncia. -
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CARTAS DE RODOLFO RUIZ
Estoril
�eados de Junho

Meu caro Zé,

JANTEI no sábado passado no

«Dorchester» com o nosso
� comum amigo Túlio Telles,
chegado horas antes de Lisboa.
Por êle soube que no Estoril, na
véspera, a temperatura atingira
brilhantemente os 30 graus. Que
deliciai Senti pelas veias um sua­

ve correr de sangue mais quen­
te... Em Londres o mercúrio
nos termómetros, numa teimosia
toda británica, estacionara havia
uma semina na casa dos g. De

arrepiar! Que coisa horrível Lon­
dres, que coisa deliciosa o Esto­
rill, •• Cerrei as palpebras e re­

vi durante uns segundos - en­

quanto o criado me enchia nova­

mente o copo de um «chablis»
sublime que acompanhava um

sublime «homard à Richelieu»­
um Portugal todo quentinho, dor­
mindo lânguidamente, sob um ceu

tedo . azul, embalado docemente
pelo marulhar manso de ondas
inofensivas lambendo sofrega­
mente areias douradas de praias
sonolentas. Tive .então uma sau­

dade intensa da Pátria distante!
O «Borgonha», mais aveludado

que o manto imperial da Coroa­
ção, que me foi servido aseguir,
para fazer as honras a um «tour­

nedos à Brillat de Savarín», exa­
cerbou essa saudade ao maximo.

Desejei a Pátria e o Estoril como
os Templarios desejaram outrora

Jerusalem e o Santo Sepulcro!
Ao café uma «Fine Napoléon..

deu a solução que _eu ansiava:

partir para Portugal .••
Quarenta e oito horas depois

o aeroporto da Portela. via dei
sembarcar

.

um passageiro com

sobretudos e mantas pelos bra­

ços mas desabotoando já os b�­
tões do colete para melbor aspi­
rar a brisa cálida que soprava.
O passageiro era eu.

•••

Depois de um du�he tépido e

reconfortante, em eainelos de ou­

relo e com uma fresca cabaia chi­
nesa envolvendo-me lentamente o

corpo moido, ageitei-me regala­
damente num cadeirão de verga
da

.

Madeira no peqúeno balcão
do meu quarto de hotel. Estava
enfim no Estoril! Espraiei em

redor um olhar ínreressado. Em
baixo aos meus pés estendia-se
um relvado muito verde todo re­

cortado' de arabescos coloridos

que eram canteiros onde ftJriam
rosas de todos os tons. Dois lon­

gos renques de' palmeiras tropi­
tais - um de cada lado -- enfi
loiravam magestosamente ao Ion

go do lindo parque; ao topo o

casino de linhas exoticas tinha
em todos os masttos bandeiras
alegres que ondulavam alegre­
mente; no outro extremo estava

o Atlantico, mas um Atlantico
muito quieto e sossegado com as

ondas can�adas da longa traves­

sia desde as Amérh�as, a <des.
maiarem, languidas Il dolentes,
pelas praias fofas. Ao longe a

mancha policroma do casario de
CIII�ais mirava·se airosa e «co­

quettu fia translucidez profu�da
e limpida d. báía, e e� cima

muito ao alto, tudo cobtlOdo de

paz e de do�ura; este aben�oado
ceu de Portugal!

.

Soltei um suspiro de puro gozol
Nisto, um .criado de quarto

veio-me trazer os jornais da tar­

de, dizendo-me gravemente e

com profundo conhec!mento .da
marcha de assuntos lOtern.ClO­

nais :-cParec:e-me que temas ar­
misticio na Corei.,.! •••
Estive par.a o insultar mas, pa-

ra não o magoar e ainda porque
me repugnava mostrar a este eru­

dito homem que as coisas palpi­
tantes da Coreia pouco me'inte­
ressavam murmurei vagamente
um «parece que si», e desdobrei
molemente o periódico. Toda­
via assim que o mariola saíu eu

ia ·logo arremessar para longe,
com tedio e com enfado, as no­

tícias da 'Havas e da Reuter,
quando um name numa local me
fez estacar com curiosidade e

com alvoroço. O nome era o s.e­
guinte: Francisco de Carvalho e

Rêgo e a local rezava assim:
E' [â esta noite que no Museu

Nacional de Arte Antiga o dis­
tinto orientalista e homem de le­
tras Francisco de Carvalho e

Rêgo, fa: a sua conferência su­

bordinada ao título. - APON­
TAMENTOS SOBRE A PIN·
TURA CHINESA. UM QUA­
'DRO 'DO JESUITA CASTI­
GLIONI (LONG·SAI-NENG).
Ora, eu supunha o meu velho

amigo Carvalho e Rêgo na Chi­
na, em Macau, em Xangai ou

Pequim, mas ei-Io que me surge
subitamente em Lisboa e a fazer
uma conferencia no velho Museu
das Janelas Verdes sobre arte

chinesa!
A minha amizade por Carva­

lho e Rêgo data da primeira vez

que o vi. Foi em 1919, em Pa­
rrs e .no hotel «Drouot». Estava
em exposição nesse dia, nesse

velho palácro das almoedas, umas
dezenas de vasos e de jarras chi­
nesas, peças lindas e raras do

tempo dos Mings e dos Kíen­
Lungs. Era uma colecção de al-

to valor que fazia parte do espó- .

lio dum industrial riquíssimo, fa­
lecido semanas antes, e que de­
sinteligencias entrle os herdeiros
iam fazer dispersar aos quatro
ventos ao sabor dum martelo de
leiloeiro. Acontece que eu sem­

pre tive um carinho especial pe­
la arte chinesa, aberração nasci­
da talvez do facto de existir na

m :nha velha casa á Rua dos Cai­
tanos inúmeras relíquias em por­
celana, em iade e em marfim,
trazidas por Iongiquos antepassa­
dos do longique Oriente em eras

muito' antes de eu nascer. Não
podia portanto faltar à exposição
eo, lembro-me perfeitamente, foi
justamente ao apreciar mais de
perto uma deliciosa jarra esan ..

gue de boi» que OUVi murmurar

mansamente ao meu lado e em

portuguesissimo ,portugues um

«Que maralvilhá'!» que tne fez
virar ligeiramente a cabeça. Um
homem, pouco mais ou menos

da minha idade, com um sorriso
deliciado, preguntou-me então,
o mais naturalmente possivel: ......
«Não acha ?».
Era Carvalho- e Rêgo, Janta­

mos juntos nesse dia e em mui­
tos outros dias seguintes. Falá­
mos longamente da China, duma
China que êle conhecia como os

seus dedos. Despachado, ainda
novo, como professor para Ma­
cau por lá se quedara extasiado
e embevecido com os costumes
e com as tradições desse povo'
coevo de Semiramis e dos Jar­
dins Suspensos da Babilonia. De
vez enquando vinha até à Euro­
pa, para fazer um. mergulho re­
confortante nos usos e nos costu­
mes Ocidentais, a fim de não se

desnacionalizar de todo, mas de­

pressa voltava ao Oriente onde
tudo era diferente e diametral-
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É. BARATA
. OS LISBOETAS têm novamen­

_ te o seu divertimento prete­
- rido. A Feira Popular.

Como boa alfacinha que sou,
logo no segundo dia tui à Feira,
com um grupo de rapases e rà­

pqrigas e os respectu/os proge­
nitores.

Tinhamos combinado, reunir­
mo-nos à porta da Favorita às
IO horas, chegamos com 20 mi­
nutos de atrato, uma ninharia.
Mas os outros, não há bicho

pior que os outros, não estavam
lá, apareceram meia hora mais
tarde. Dizem éles, que tinham
chegado primeiro, que estavam
tartas de' esperar, que por fim
tinham ido dar um voltinha ..
Ao fim de muitas. andanças

conseguimos reunir a caravana,
e partimos em busca de novas

terras.
As paternidades, iam à trente

a abrir caminho por entre a mul­
tidão, as mamãs viravam-se cons­

tantemente para trâs:
- Oh! meninas, tenham cuida-

do não se percam. Velam lá.
'

E daí a bocadinho novamente.
- Não se afastem, rsu se­

gue sempre o meu casacO' encar­

nado. Oh! Milu não te distraias.
- Era um aborrecimento se nos

perdiamos, di�ia a minha mãe.
- Tomem cuidado! ;

E nâs todas como se [assemos
uma só.
- Sim mamã.
Chegamos ao lago, a primeira

encruzilhada a que passávamos.
E asseguro-lhe que não foi.

É um dos concelhos Algarvios
mais antigos,'pois data de 1277

1 PESAR da Illa enorme 'rea e

fi d. neceesídade imperiola
� qlle ainda tem de vi.. de

comllnicação para lervir v'­
rial la¡arel de 10menOl importân­
cia, pOlllle preeenteæente Ilml

bela rede de eltrada. e caminhol
vacinail, qae Ii¡a a lede do Con­
celho tanto à dai
IUaI Fregllel¡all, co­
mo a todos 01 gran­
de. aglomeradol
populacíonaís.
Torna-le eviden­

te odeaenvolvimen·
to do Concelho, im·
primido pelo lell

Mllnicfpio, nutu
últimol anal, pail
tem .egllido uma

Epoca de actividade

qaer co'nltrutha
quer reconltrlltiva,
qae bem merece 01

enc6miol dOl leuI
mllnícipel pela ¡ra·
ça qae Delli lhe
dell de ter à Illa
trente pe••oa. caja
competência' iD'
di.cattvel e leni­
dore. que I hoo�
rim, lem o. qual. '

talvez aio falle pOliive! tio irln·
de iacremeato.
CompÕe'le o Concelho de t�êl

Freglleli.. t AZinhat, Caltro Marim
e Odeleite. Em tod.1 elai, tem-Ie
feito melhoramentol importante.
como aejam!
Conltrllçio de Estrada. e cami·

nho. vicinail nllma extenlão' de
mail de 1$ qai16æetrol, e recon.­

trllçio e reparação de e.tradu e

caminhai vicinail nllma elttenlão
de mail de 29 quil6metrol, emprr­
¡ando:.e nelte. lerviço. qafl� mil
e dllzento. conto.; conltraçao e

,

reparação de fartei e poço. pübll­
co. ; construção de pontes ; calce­
tameato e reparação de arruaæen­

tos: reparação de edifício. püblí­
COI. Dotou-ae a sede do Concelho
com rede de di.tribllição domici­
Ii'ria de '¡aa pothel nllma exten­
são de .proximadamente a 6.000

Ie trat.r de ain Concelho e.trllta­
r.lmente a¡dcola, ternou-ee necel­

•fria a criaçao de noyo. mercado.
qlle baltante tem coatríbuldo para
o dClenvolvimento do coæêrcío lo-

. cal e onde Ie ve¡'ifica� sempre
grandel tranl.çõel entre, proprie­
t':rio. e co�p��dore. de ¡,do.

CaltrD Marim - VMa jJare/al, flenao-IS aD fundo D cadelQ

Nãó le POd6 debt.r de trizar Iqal,
qlle a f'xportação do••ell' tratol
e prodlltol a¡dcolaa é tão grande,
qae qdli le torna impoillivel tra­
dazlr em námerol o lea'movimen:
to. Todavia, também tem a.' Iual

indaltri.l, .obretlldo de III, cerA­
mica, cana; ferramental agricola,
confecção de .aco. e pano. de u­
nho, mantll, etc. Mil, apelar do
qae fica dito, não qaeremo. deixar
de tranlcrever nai colun.. de.te
jornal, algllma. du l.pirl�Ôel e

necel.idadel mli. oriente. do
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metro. de eondllb� (l6ftltralá-Ie
um merêado .e..tec:edor¡ também
na 'Vil., qlle uÍttapallóa em moita
dllal centelÍlI de contai; foi dado
grande implil.ci ao ehlino e é bem

digno de ae reriltar o emprego ·de

qa'ai leiscentol contai entre al

elcol.. conltrllid.. ao abrigo do
Plano dOl Centen'rioD e al olltral
feital directamente pelo Mllnid­
pioi procedea'le « inat.lação de
aID tel&fone na lede da Fte¡llelia
de Azinhal, agllardando Ie, ainda
e.te ano, a ellboração do ante pla­
no de arbaniZlção da Vila. Por

FEIRA
POR

....--............--................-

I VERA PONCE DE LÉON

nossa a culpa, se nos perdemos.
Aznda estou para perceber por­
que é que os graúdos, toram pa­
ra aquele lado'! Nenhum de nós
é esquerdista Credo! Longe vá
o agoiro. Enfiamos pois o mats

rapidamente que nos foi possiuel;
naquele belo arruamento que se
nos abria á direita.
Depois, foi um não acabar de

divertimentos. automoveis, chico­
te, carrousselçestavamos no-prin-.
cipto do mes, os pais tinham sido
generosos, as carteiras estavam
recheadas.

.

Andámos a seéuir na maior
novidade de' I953 na Feira; Po­
pular, os aviões, e não enjoamos,

Tivemos medo de ir no com-
boio misterioso.

.

·

Mas a Milu, intrepidae cora­

losa quq Ir.

Salu de lá muito agarradinha
à manga do casaco dó Quim ..
-Então que tal? Preguntamos.
Ela ainda corada, «do susto»;

respondeu. ' ..
-Foi bom. '"
A caravana dirigiu-se então

para a Montanha Russa, onde a
Tatâ atordoou os ares, com os
seus gritos estridentes,
Ao seu lado estava sentado um

nosso amigo, classificado por nós
raparigas, de muito giro, metro
e oitenta, musculoso, cabeleira
ao 'vento,

.

Condoido da aflição da moça,
passou lhe o braço de hercules
¡em �ol�a' dos trageis ombros,
,Tata ainda estremecendo; escon-.
deu a cabecinha graciosa no pei��
to (io moderno gladiador,

.

Mais tarde, muito mais tarde
voltamos à Montanha, o jovem
Hercules ficara numa das espla­
nadas a conversar com uns 'co­
legas •

A. nossa estérica amiga, qui,
andar uma segunda vet. DIsse­
mos-lhe, que .não, que era'melhor
não ir, sendo ela tão nervosa •• �·
Insistiu, :{angamo nos; tornou a.
insistir e lá foi. Foi e não gri­
tau, Acontece que ia sentada ao
meu lado, e que eu não tinha bi.
gode, nem braços, musculosos,
:;;Mas, 'Isto é má lingua, passi­
velmente foi apenas o medo que
lhe paralisou a vO:{.
DepOIS, enconb·amos os pa.is,

entntuilsslmos numa competlcão
renh,da

�

de tir,o po alvo, que pa.
recta nao mats acabar. '

-Faltam só tr€s tfrinhos para
. acabar a caIxa. Então v.á lá.,
taça os cinquenta escudos.

As mães pregaratnonos um ser.
mão. .

· C9mo �e_ t�sse ngssa, a,..culp�,
eS,tar a Fetra repleta de gentê, e
so agora os termos encontrado.
Nós, que tlnhamos passado to­
da a noite, à procura deles.
-Coitadas das pequenas,. in.

terrompeu o meu pai, que era um
Dom. camarada.
- Vamos mas é comer uns ca­

chorrinhos. e depois então para
casa.

-Cachorros, indt·gnou - se ei
mãe da Tatá. A esta hora.
--E' tardissimo!
Grande discussão" por ftth pre·

vale�eu a opinião' do meu pai9
apalado pelas nossas lamurias e
lá tomos. aos cachorros quentes •.

· Quando salmos da Feira a mãe
da Tatá ainda rabu;ava.
-E' tardissimo, e depois éom

um trio destes e uma ventania in­
ternal.

ICO_OLUI ... ,.' P.lGIIU,)
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Génio

Sempre

J).eesidentes de Câmil.eils JOÃO DE DEUS

COLUMBOFILIA

Grupo Columbófilo Guadiana
Vila. Real de Santo António
No passado dia 6 do corrente foi or.

gamzado um Concurso de pombos cor­

reios, com 50ha em Albacete (Espanha)
. par� o nosso p rís, tendo concorrido os
¡ÓCIOS d'O Grupo Columbófilo Guadiana
Pr�va dura e difícil em que eates ala:

dos uv�r.m de percorrer' a distância de
511 qUilómetros até atingir Vila Real
de Santo António. .

Foi veneedor desta prova, lIesta vila,
um pombo do sr, Dr. Manuel Vargas
que cobriu esta distância em Ilh.,49 m�
e 23 s., com a média horária de 43,228
quuóœetros, seguido pelo '2·, proprie­
d�de do s.r. Joaquim Roque com a mé­
dii horária de 29,782 quilómetros,

•

�OI'lôUrAo de �vor .. -187 ·1(1I6h'1.
No dia 14 do correare efectuou se a

prova de pombos correios de Evora-Ví­
la Real de Santo Antonie, foi ganha pe­
los pombos pertencentes aos srs.:

I.·-Francisco de Jesus, em 2h 01 III 17'
• A ó

-
, ,

2. - nt mo Viceete, em 2h 24
m

24
3.' =Joaquim Roque, em 2 < 2701: 14:

1
.

MELHOR coisa que pode
fi acontecer a um Concelho,
� independen'temente das

simpatias e favores dos Poderes
Públicos, é ter à sua frente um

bom administrador, rodeado

de boa gente - gente com ca­

pacidade de tra�al�o, com a�or
à terra, com brio, Isenta de m­

teresses mesquinhos e disfru-
. tanda do prestígio necessário

para não ser troçada ou des­

prezada por aqueles a quem
administra. E' um ponto mui­
to delicado este da governação
municipal e temos que reco­

nhecer que nem sempre apa­
recem as pessoas que deviam

aparecer, ou porque lhes' es­
casseia entusiasmo, ou porque
não querem acamaradar com

colaboradores que lhes desa­

gradam, ou porque não estão

dispostos a trabalhar em bene­
ficio da comunidade. Estes
indivíduos' no geral pretencio­
sos, egoístas, 'críticos derrotis­
tas,' impertinentes, obstaculi­
zando tudo e não favorecendo

nada, não interessam á colec­
tividade. São elementos de

desprestígio concelhio e, mais
do que isso,' elementos nefas­
tos a qualquer sistema de go­
vernação,
Nas minhas frequentes an­

danças pelo País tenho encon­

trado estes dois tipos de admi­
nistradores - os bons e os

maus. Destes últimos não va­

le a pena ocuparmo-nos. Creio
mesmo que, finda a sua rege­
doria, ninguém mais se ocupa­
rá deles e quando o fizer será
em termos pouco lisongeiros e

pomposos de desprezo. São
indivíduos que se afundam pe­
la caixa do ponto como certas

peças detestáveis que o públi­
co pateia; Não podem esperar
nunca uma palavra de simpa­
tia, uma manifestação de reco­

nhecimento público. Pois se

eles não só não fizeram nada
como passaram o tempo a de­
negrir o que outros fizeram ou

ten taram fazer I
Dos presidentes de Câmaras

que eu conheço - e são tan­
tos I - um há que tem realiza.

d? urna abra que devia ser

vista por todos os presidentes
de Câmaras de Portugal para
aprenderem o que é governa­
ção municipal, o que é amor á
terra e aos seus conterrâneos,
o que é aquilo qué tanto es.
casseia hoj�, e que outrora,
quando havia menos egoísmo

e mais vergonha, se chamava
brio!
O presiden te da Câma­

ra em causa é ]osé Rufino­
um nome plebeu, despretencio-
50. Este homem que há não
sei quantos anos é presidente
da Câmara de Alijó, tem leva­
do a cabo uma obra que den­
tro das proporções modestas
do seu Concelho, não tem par
no nosso País. Ele cuida de
tudo - construiu um hospital
qtte é 'útil, ao contrário de ou­

tros que não servem para na­

da; construiu uma pensão de­
cente onde se esta tão bem
como num hotel; construiu

.

uma cantina-escolar que serviu
de modelo a outrps Concelhos
onde a assistência é efectiva e

não apenas teórica; reformou
e alindou Alijó, tornou a sua

terra admirada e apreciada.
Não sei se alguns dos que

me lêm conheceram ou conhe­
cem Alijó. E' uma terra mo-

,

desta, perdida lá para Trás-os­
-Montes que não tinha, há
duas dezenas de anos, qual­
quer atractivo ou comodidade

que a recomendasse. Hoje po-
de-se lá ir. .

A civilização entrou nela
através do homem que, com

uma devoção rara, um entu­

siasmo impar, sacrificando a

sua saúde e os seus interesses

pessoais, pôs acima de tudo os

interesses da terra onde nas­

ceu, os interesses dos seus

concidadãos. E' certo que só

pôde realizar uma obra de
tal envergadura conservando­
-se durante muitos anos à fren­
te do seu Município, o que lhe
deu tempo para estudar e re­

solver todos os problemas,
Se assim não fôra Alijó se-

Um tlt.plo a stguir
Foi há dias inaugurada uma escola

que certa firma industrial construiu pa­
ra os operários das suas fábricas.

. Exemplo magnífico êste, em que a en­

tidade patronal não esquece a elevação
do nivel intelectual da sua principal
Ionte de riqueza: - o seu pessoal.
Realmente não há que pensar apenas no

operário como fonte de trabalho; a

instrução é um tesouro de que o traba-
lho é a chave,

.

Perrolas & Soares, L.da
PaSearlas e JlIarlscos - Conservas
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ria aquela aldeola, com cate­

goria de vila, que todos evi­
tavam porq ue nada a reco­

mendava à curiosidade alheia.
Muito facilitadoIoi o trabalho

de José Rufino pelos seus con­

terrâneos. E' que estes, gente
modesta e boa, em vez de in­

trigarem, obstaculizarem, an­

darem pelos cafés a espairece­
rem em maledicência' a sua

ociosidade improdutiva, deram­
-lhe o seu apoio e em tudo o

favoreceram para que ele fosse
útil à sua terra e ao seu País.
Este exemplo de JOSé Rufino

deve ser copiado por outros
seus colegas, e copiado merece

ser também o, apreciável grau
de civismo dos alijosenses. A

intriga, a maledicência e a ocio- .

sidade só interessa aos ineptos
e aos maus, aos que não fize­
ram nem deixam fazer. São
elementos daninhos, de desa­

gregação social que despresti­
giam aquilo que dizem servir
e dos quais as populações se

desejam ver livres com toda a

pressa.

l
Façamos votos para que o

exemplo do esforçado e honra­
do presidente da Câmara de
Alijó aproveite aqueles Muni­

cípios onde nem sempre as

coisas correm como deviam -

em grande parte porque ao in­
teresse comum se sobrepõem
vaidades feridas e impertinên­
cias que nenhuma pessoa nor­

mal está na disposição de su-I"

portar quando estão em causa

os interesses de um Concelho.

tlosé Barão

simples, sempre modesto,
acima de tudo sempre

JOÃO foi o seu norne, de
Deus o seu apelido, para

� Deus a sua alma.
Vivendo num século conste­

lado, em que o Génio se cru­

zava no Chiado, a Luz que
dele emana é di-ferente de
todas as outras luzes que o

rodeiam. Claridade magnífica
que ofusca e deslumbra, que

contrasta estranhamente com

todas as outras claridades.
Junto da luz vermelho-pene­

trante do sarcasmo, do azul­
-esbatido do drama e da tra-

-

gédia, do negro-brilhante do
realismo, ele foi o branco sua­

ve e claro da pureza.
«Campo de Flores»' é um

campo de esquisitas flores, que

pelo Dr. F. FERNANDES LOPES

I por J. A. Mendes Leal I
não morrem nem fenecem, sem­
pre vivas, sempre coloridas,
eternamente flores. ,

Quando a mocidade de Por­
tugal desceu em peso a Lisbôa
para lhe prestar homenagem
- preito dos homens do futu­
ro - foi o próprio Futuro que
humildemente se chegou à sua

porta e se curvou perante o

Eterno. Essa foi a maior ma­
niíestação que jamais em Por­
tugal se prestou a um Artista
ainda vivo, e ele foi dos maio­
res. que agui encontram a pa­
leta e o pincel da sua sensibí­
lidade.
Se um louco vendavel de es­

quecimento varresse, para sem­
pre, das nossas memórias quan­
to em Portugal se tem escrito
em verso, e se esse mesmo

vendaval deixasse escapar, por
milagre, Camões e João de

I?eus, a Poesia portuguesa te­
na guardado os seus dois gi­
gantes.

.

Camões .foi o cantor das gló­
nas marítimas de Portugal, o

Poeta do Século e de q ue o

Sé�ulo precisava, foi o Génio
mawr de quantos em terra lu­
sa tiveram o berço.
João de Deus, o Homem e

o Poeta, o Poeta de qualquer
Século •..
Sobre a nudez diáfana da

Vida, o manto forte da Alma'
dessa Alma onde João de Deus
foi buscar a estranha pureza
de quanto escreveu, a mística
transparência de quanto saíu
da sua pena.
Ele foi um simples, amando

à Vida e a Deus, amando os

home!ls por amor de Deus.
E os seus versos são ele mes­

mo, na sua simplicidade, na
sua pureza, �m todas as qualia
dades que fizeram dele mais
do que um homem: um Ho ..

mem.

A Mocidade do seu tempo,
que ainda teve a ven tura de o

conhecer e de o ver, de admí- .

rar na sua cândida figura os

tr�ços sensíveis ?a Perfeição,
fOI uma bem feliz Mocidade.
Ela 'pôde vir em romagem até
à sua casa, pôde aguardar june
to . da sua [anela a sua aparí ..
ção, pôde lançar aos seus pés
as capas negras que os seus
ombros também haviam sus ..

te�tél:do. Pôde guardar aquele
religioso e tmpressronante sí­
lêncio que o Superior instintí ..
vameI?-te impõe,.� pôde romper
em ruidosas mamfestações que
são a descarga inevitável da.
extreI_lla tensão. q-ue .segue ao

respeito desmedido, Feliz Mo­
cidade, digo eu que não tive a

ventura de ser uma sua parte.
(COIIOLl!1 Illo 1.· PhIllA)
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pNVIANDO -de Olhão ao Mar-

14 quês de Cuevas no Avenida
� Palace as duas partituras dos

meus bailados Mélos e Co­
lombo, conforme o combinado,
explicava-lhe eu em carts que, no
caso de a música do Mélo« lhe
agradar, mas ser part. ele um

óbice o argumento deMarie-Lau­
re, eu poderia 'facilmente apro­
vertar a musica, adaptando- a de-

.

vidamenre a outro assunto, qual
seria, por exemplo, um que já
trazia em mente, o da fada Me-
lusina.:

.

E como, de facto, me foi pos­
sível seguir a Lisboa, logo no

sábado depois de chegar o fui
procurar ao hotel.
Estando ainda no quarto, pe­

diu me que subisse e afavelmen­
te me recebeu e· estivemos 'on­
versando. Não queria nada com

Marie·Laure. •• (ignoro se terá
tido com a Viscondessa algum
desaguisado naquele meio pari­
siense tão superficial quão com­

plicado ••• ); de modo que have.
ria que optar por Melusina; e

precisamente, acrescentou, a prino
cesa Bibeseo tinha um argumen­
to sobre a magnifica f�da.
Descemos no elevador, queí­

xando-se-me ele de que devia
sofrer do fígado, certamente pela
vida agitada e cheia de irritações
que levava 6 •• De facto, o Mar·

quês, apesar da sua vivacidade
nervosa, ei uma pessoa magra,
emagrecida, gasta, de aspecto
consuntivo, qualquer que seja a

causa •••

Ao sairmos 110 rez-do-chão
apresenta-me ele a um. senhora

j� idosa, pesada, elegante toda­
via quanto o pode ser uma vieille
grande dame apoiada à sua ben­
gala t era a princesa Bibesco pre.

eisamente. Apreséntação sumá­
ria, em termos familiares em.que
me dá como médico, histeriador,
etc. e le musicien de Melusine.
Ia eu observar qualquer coisa

à princesa a tal respeito, mas ele '

senborial, alavel e... paternal
enxotou decisivamente a minha
glosa em termos de grande inti­
midade •••
Todavia dizendo-me a princesa

que muito gosto teria na colabo­
ração, não quis deixar de lhe ex·

plicar que de há muito a lenda
histórica da fada me interessava
e que .até por sinal uma das 'mi­
rihas cinco filhas se chamava Me­
Iusina , - pois as outras eram a

rainha Be/kiss, a deusa Isr�s, a

pastora blblica'Raquel e a can­

tora morra Selma •••
. Seperamo-nos, depois de eu

ter combinado com o Marqu@s '0

tazer-Ihe ouvir a musica do Mé­
los, pois o Colombo o poderia le­
var consigo para Paris, a fim de
o ouvir pelo seu pianista à sua

vontade, entendido também que,
como lhe aprouvesse, caso lhe
interessasse, o poderia aprovei­
tar total ou parcialmente •••
Quanto à musica do Mélas, eu

ia pedir ao maestro Ruy Coelho,
meu velho e fraterno amigo, que
de resto já lera a musica ao pia­
no, para lha fazer ouvir. It u­
sim, telefonando logo ao Ruy e

acedendo ele do melhor gradó
por amizade por mim (pois o

Ruy tem outro conceito destes
internacionais empreiteiros ••• ),
e eombinada a audi,ão para o dia
seguinte DO piano da sala de en­

saios do Teatro de S. Carlos, ali
o aguardámo� e ali ele veio com

(COIIOt.til Illo '.- Pelillo")

Drogaria Algarve
FERRAGENS .. DROGAS .. fINUS

Agente de Estanho e Soldas

«:b.4:0UQ,U:IM.

.A F. N. A. T. organi2a pot ocasião
da Feira da Agricultura em Roma uma

excursão para os associados e suas famí­
lias nos dias 1 a 30 de Agosto próximo,
fisitando à ida Coimbra, Guarda, Sala­
manca, Burgos, S. Sebastian, Bíarrits,
Lourdes, Teulense, Montpllier, Marsei!"
le, Nice, Genova, Pisa e Roma (7 dias de
permanencia).

O regresso é feito por Assis, Florença;
(2 dias), Padua, Veneza, (2 dias), Vero�
na, Milão, Turim, Grenoble, Avignonj
Perpígnan, Gerona, Barcelona (2 dias),
Lerida, Saragoça. Madrid (2 dias), Or06
pesa, Mérida, Estremoz e Lisboa.
A inscrição pode ser feita na Sede da

F. N. A. T. Calçada de Santana, 180,
onde se prestam todos es esclarecí­
mentos.,

TELEFONE 121

R. Dr. Miguel Bombarda, 91

VUa Real de Santo AntónIo
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�rónl(a d� J:IsboaJoão de Deus
(CONCLusIo DA 5.& PÁGINA)

Dentre as sombras do meu

jardim _:_ do jardim que eu te­

nho na minha vida - João de

Deus é das mais acolhedoras,
é uma das que me recebem
com mais prazer, das que mais

me refrescam, das que mais
me protegem. E eu, que não

fui do seu tempo, humildemen­
te, tão humildemente como os

que' a seus pés estenderam as

suas capas, curvo-me perante
a sua Figura. '

Eles viram os traços físicos
da Perfeição, sentiram o fluído

,i�explicável do Grande, eu

leio nos seus versos os vin­
cos fundos dessa mesma Per­
feição, .respiro nas suas flores
- nas flores do seu campo-e­
o perfume subtil daquilo que
passa além do Tempo e da
Vida ..

Nunca o vi, mas vejo-o, tão
simples como os seus versos,
tão humilde comoa sua Carti­
lha Maternal, Homem entre os

homens, Artista entre os artis­
tas, Maior entre os grandes.
Ele foi um desses raros que

em vida sabem que serão imor­
tais. O seu nome ficaria na

História da Literatura Portu­

gudsa, os seus escritos iriam
figurar ao lado dos escri tos de

passadas glórias e nem assim
ele se envaidecia.

'

Sempr� simples, sempre mo­

dest?, acima de tudo, sempre
Génio,
E' que João de Deus com­

preendia que aquela mágica
centelha que brilhava no seu

e�l?írito, aquela espantosa fa­
cilidade com que alinhava ver­

sos e poemas, a límpida clare­
za com que tudo lhe saia da
pena, eram atributos que o

Céu, generosamente, lhe con­

cedera, de que ele não devia

orgulhar-se, .
porque

I

haviam
nascido consigo,
Para as crianças ia o grande

amor do Poeta. Queria-lhes,
porque só nas suas almas pe­
queninas ele encontrava a mes­

ma pureza, a mesma candura
que habitava a sua Própria AI­
�a. Queria-lhes porque eram
simples, tão simples quanto
pode ser uma criança: que o

(CONCLusIo DA .j..a PÁGINA)
Mundo só conhece o amor e

os carinhos de seu Pai e da sua

Mãe. Queria-lhes como Jesus
lhes quisera ...
«Cartilha Maternal» é o es­

pelho desse seu amor, é o re­

fle�o da sua simplicidade, é a

m�lOr de quantas heranças ele
deixou a todas as crianças que
nasceu sob o Sol que o cobriu,
amando a Terra .que também
ele amou.

BA-BA é a maissublime
página da Literatura de Portu­

gal, porque é a mais humilde,
a .mai.s modesta, porque 'é' a
prrmerra que nós todos conhe-
.cemos, porque 'é a primeira li­
nha que os nossos olhos, vaci­
lantes'ainda, aprenderam a len
E é também mais perfeita sín­
tese daquilo que João de Deus
foi perante a Vida e perante
o Mundo.

'

A' sua sombra refrescante
eu _ gosto de me acolher. O

perfume das suas flores eu

gosto de aspirar. Na sua obra
eu gosto de encontrar, página
após pagina, � límpida clareza
da luz que ele irradiou como

ninguém.
Estas linhas são uma home­

nagem - oh, bem pequena ho­

menagem para quem foi tão

grande en tre os homens, pe­
rante o Tempo - duma Moci­
dade que veio muito depois
daquela que o vitoriou um dia,
em Lisbõa,
O Homem morreu, como pó

que é em pó se torna mas a

Sua Obra ficou, para todo o

sempre, desafiando séculos e

multidões, atestando a Sua

passagem' pela Terra. E aos

olhos infalíveis da Posteridade,
do Futuro, só isso conta •..
Ele chamou-se João, de Deus

foi o seu apelido e a sua Alma ..•

Meni•• Leal

- Vento! exclamamos nós em

unissimo.
E' verdade está vento, pasmou·

-se a Milu:
Fechei a gola do casaco.

-Até fa'{ frio.
- Pois, mas não sabias fechar

o casaco à mais tempo.
-Ohl Mãi é que eu não tinha

.dado por isso. '

-Tu nem sequer sabes onde
tens a cabeça. 'Parece impossi­
vel com um frio destes.
- Vá não s� '{anguem, apa'{i­

guou o meu paz. Esta Feira ain­
da é uma grande coisa. 'Pas­
sa se 'uma noite, diverte-se uma

pessoa. E tudo isso por de'{ tos-
tões.

'

'

Sem que dessem por isso, abri
o parte-moedas, que estava reple
to à saida de casa. Vá lá ain­
da tinha oito tostões. Uma for.
tuna!
'-E' verdade-disse eu-temos

que vir mais veFs. ,

-Foi uma noite deliciosa, sor­
siu o Quim para a Milu,

'

-E depois tudo isto, por de'{
tostõ:s.
-E' barata a feira, anuiu a

minha mãe.
-Lá isso é, exclamei sorri­

dente. Havemos de voltar.

Lisboa, II.6-953
Vera Ponae ie Léon

(CONCLusIo DA 5 •• PÁGINA)

Concelho. Entre elai, figara a re­

solação do problema do aaneamen­

to, electrificação da Vila e dII se­

de. das Frerae.ia. de Azinhal' e
Odeleite; construção de uma estra-
'da que Iigae a E. N. 122 ao Mon­
te do Belixe e ootra qoe Iigoe a

E. N. 125 6 ao limite do Concelho

(Corte de Ant6nio Marthi.), pal­
undo por Río-Sêco, Piza Barro e

oatrol aglomeradol popalacionai.;
conatruçl1o e ¡randee reparaçõel
de algom.. rOil e trave."1 da Vi­
II; limpeza e delobstrução do es­

teiro que liga a Vila ao Rio Goa­

dlanl; reintegração no patrim6nio
do Município doa Sapail denomi­
nados cCarraaqueira» e cVenta
Moinho.,; reconatrução dai lo.a
fortalezal - Caatelo e Forte de S.

Sebastíão-pele Direcção Geral do.
Edificioa e Monumento. Nacionaitj
inltal.ção de ama cabine telefõni­
CI ptlblica na Aldei. de Odeleite
e bem allim, arbori�lç¡o de tad..
•• ladeira. qae circandam a Vila.
Ei. o que de momellto ae noi ofe·
rece diter aOI leitorel amirol qae
verdadeir.mente aitilam o orgulho
de .er Caatt,!marinettlell; podendo
ficar delcanudó. que tudo qae Ie

prenda com elte nobre Concelho,
digno de registo, ler·lhe.à relatado
atravé. dai colana. deite limp'ti­
co e prometedor J ornat.

M_ P_

CINE-FOZ
Apresenta hoje, o grande filme Italia­

no, Amanhã lerá tareia, (para indivi­
duos com mais de 18 anos).

.

Quinta-feira, exibe Tarakanova, um
filme de capa e espada, (para indivi­
duos com mais de 13 anos).

Barbei-se sem igual usando uma

lâmina PUN:KTAL

cios Fanquelros -, líd S 'B O A

PINIAD PILII
Sobejamente conhecida na
nossa Pro"éncia e em todo
o Pais. A preferida pelos
exigentes. Optimos quar­
tos, a m�sa mais disputàda
e aprecIada pela nossa

digna clientela.
Sala de Jantar êom Ijastañté
luz e com linda vista parà o

Quadlarla. Preqos coflvidati­
'los. Eltperlmeritã-Ia ê moti-

Vo Iilarà pl'eferên�ià.

Praça Marquez de Pombai, 22
Vila Real de Sal1to António

AGENTES GERA1�
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UMA -AVENTURA 'MUSICAL,
(CONCLusIo Da's.' PAGINA)

alguns dos seus colaboradores
por volta das três horas da tar=
de.

.

Por siual que, tendo-se es­

quecido das musicas. teve que
voltar ao Avenida Palace a bus­
cá-las E começou 9 Ruy a ler
o Mélos; o Marquês ouvia aten­

to, mas sendomamfestamente im­
possivel fazer ideia do carecter

,expressivo da musica em' perfei­
t� adaptação ao argumento, ou­
Vindo pois abstractamente por
assim dizer, achava bem certas

passagens, mas outras com notas
a m,!is... Obtemperei-lhe que
fora ¡á esta a objecção do velho
rmperador da Austria ao Mozart ...
A.lguns dos seus colaboradores

present�s aplaudiam por vezes

�ertos ritmos que lhes pareciam
mteressantes , . • Em meio de
conversa e discussão, entre o Ruy
o Marquês e eu, e com audição'
de passagens salteadas, o tempo
escasso foi decorrendo e estáva­
mos à. b;ira das 4 e meia em que
a matinee dos bailados desse dia
ia começar. Assim, sem que
por esta forma atrabiliaria o Mar=
quês pudesse ter feito a mais mi­
nima ideia aceitavel do caracter
da minha musica ou da minha
capacidade de compositor (o Ruy
estava estarrecido da maneira co­

�? este homem poderia fazer
JUIZO das musicas que lhe subme­
tiam •.• ), observando-me ele que
o que era necessário eram não
especulações teoricas, mas .melo­
d�a para se dançar, acabei,por
dizer-lhe, com a familiaridade já
assente, que mandasse ele o ar­

gumento de Melusina e eu lhe
mostraria que ele estava «delan­
te de uno de los mayores melo­
distas del .• , Universo» t

.
E, voltada à minha mão ap ar­

ntura do Mélo$ (pois a do Colom­
bo �he ficara entregue, como dis­
se Já), e como à pianista ensaia­
dora do Marquês eu tivesse per­
guntado porque não lhe fizera ela
ouvir a minha musica, ela limi­
tou se a responder.me que não
costumava tocar senão as musi­
cas que já conhecia... Com­

p�eend�se: a leitura, à primeira
vrota nao e para toda a gente,
mes�o profissional encartada, e

demais, tratando-se de musica de
leitura nem sempre muito facil,
c�mo a qu� eu ali escrevera,­
nao pela minha grafia quase ti­

pográfica, devo dizê lo, mas pela
estrutura harmónica e ritmlca da

propria composição ••• Claro que
o meu amigo Ruy, que � compo­
sitor e tem a compreensão intui­
tiva destas coisas, vence, sem dip
ficuldade de maior, esses obstá.
culos, sendo de resto um pianis.
ta �onsu�ado como leitor à pri­
meira vista; o que não quero
diz�r qu.e �qui ou ali não haja de
heSitar hg

..elra�c:nte: A pIanista
em questao nao teraa, certamen­
te, sído capaz de ler a minha muo
sica como ele a leu... Mas o

Marquês é que, não compreen­
dendo (como o velho professor
de instrução primária que dizia
que tem de se perceber a hipóte.
se pela,elipse), se insurgia por ve-
'zes pretendendo ,que tudo saisse
impecavel •••
Desta curiosa experiência, ficá·

mos o Ruy e eu, com a inevita­
ccl convicção de que o 'famoso
Marquês é afinal apenas (ou qua·
se apenas) o homem da massa,
fabulosamente rico este aristocra­
ta híbrido de dinamarquês e chi· ,

leno espanhol (ouvi d,Zer que
teria nada menos de uns cem con·

tos de rendImento por dIal. •• )j ,

e que portanto a �ua virtude es­

tana em ....... com ares e artes de
grand seigneur� congregar os

elementos e as sugestôes que co·
laboradores de elite Ibe aponta·

riam... Pessoalmente teria
quando muito. a indisp�nsável
supervisão, pela qual o seu gosto
ou tendencia se revelaria •••
No conjunto dos seus bailados

esta sua tendencia estar-se-ia re­

velando, depois do grande esfor­
ço artístico de Diaghilev e outros

como.Uma preferência por um�
especie de verismo coregrafíeo
e� concordância com o gosto do­
mmante dum publico internacio­
nal, artisticamente desvairado ou

inferiorizado, desde ,Monte'· Car­
l� até �s Americas, gôsto tradu­
zindo-se pela valorização da pi­
rueta à custa do elemento espiri­
tual expressive, reduzindo-se ca­

da bailado á exibição duma serie
de nume_ros �e sucesso, como na

palhaçaría dos coliseus ou na an­

tiga opera do bel canto, em que
o enredo da peça era qualquer t
nada, um pretexto apenas para o

cantor ou a diva maravilharem a

assistência futil com os seus pri­
mores.'

Não quer isto dizer que não
apareçam bailados 'como Annabel
Lee, Scaramouche, Piêge de Lu­

mier� e Petruchka, por exemplo, .

de. diversos tipos expressrvos ge­
numos: mas a maioria tal vez 'não
passe de uma mera enfiada de
d�nças de tipo clãssicc-acadé­
mICO, sem outra fioalidade que o

provocar as palmas do publico a

cada ulli dos prodígios coregrafí­
cos. executados pela pleiade de
artistas femininos e masculinos
cada um deles, sem duvida d�
melhor quilate ou categoría •••
Outra habilidade não terá o Mar­
quês, porventura; mas esta de

caça��r de dançarinos e dançari­
nas e incontestavel, (De Portu­
gal caçou, ao que se disse, um
dos melhores elementos do gru­
po �e D. Margarida de Abreu.
Amm, 9ue admiração que a sua

troupe internacional seja a me-.
lhor? )
Voltando ao m�u caso, pensei

que o melhor seria entender-me
eu particularmente com a gentil
prmcesa t ela mandar-Me-ia di.
rectamente o argumento e eu fa­
na a musica, uuhzando a do Md.
l�s, ou melhor, fazendo uma mu-

sica nova. -

E nesse sentido a procurei
nessa mesma tarde, ao fim do es­

pectáculo no Avenida Palace 00-
de também ficara: estando fati..
gada e indo tómar o seu banbo e

repousar, não quis importuné-la,
Reconheceume logo, tendo fixa­
do o pormenor de eu ter uma fi.
lha chamada Melusina, e expli..
cou·me q�e tendo �uito gosto na
colaboraçao, poderlamos conver.

sa� no
..

día
. s.egui�te pela tarde,

.

P?IS nao sairia, vindo de manhit
vlsltá·la uns amigos de Madrid.
Como no dia seguinte, 2.' feira
era dado o bailado L'Aigrette cujo
argumento era seu, não quis dei·
xar de ficar para isto e para a
conversa aprazada.
E de

..
facto, devendq partir pa­

ra Olhao nessa noite de domingo
resolvi fi_car- porque també�
ou�ras COisaS oficiais não conse­

gUIra resolv�r naquele dia morto.
Já agora assistIria ao especule

culo da noite e seguiria no rápido
de 3.a feira, pela manhã, contor­
me sucedeu.

Olhão, 10.6.53.,
'taBotlGO 'ernantl•• LOp.l

HOLLAND · AMERICA LINE
SERViÇO REGULAR MENSAL

Para HAVANA, VERA CRU�; .COATZA COAL4I
COS; TAMPICO, MOBILE, Ala., NEW
ORLEANS, HOUSTON E GALVESTON

o VAPOB ::aApIno

"ALBLASSERDYK"
carrega em LI�BOA em 26 de JUNHO

Carreira regular de Lisboa ou portos do AlgarVe, via
�otterda� pa�a Cristobal, Los Angeles, San Pran·
CISCO, �Ictona, Vancouver, Seattle e Portland

PAB'rI:DA� DE BOTTE:RDA:M::

�DURANGOll 27 de Junho
«DONGEDYK" 9 de Julho
«LOCH RYAN» 18 el El J u I h O

TELEFONES 21143 - ::J17!39

Novidade Literária
Do mesmo autor do fom.atlcê

(C FRONTEIRIOOS», A. ylêENTE CAliPiNAS
__..;.;....;.:..;;;.;;.....¡ salU hã pouc:o

t' RAVœ:SSn£ >

Preço 20'00
à venda em todo o País

Pedidos a "IBERIA.
Vila Bea. de San&. AnMoio



8 NOTÍCIAS DO ALGARVE

CARTAS DE RODOLFO RUIZ
¡CONCLVSÃO DA 4." PÁGIlIlA]

mente oposto, mas onde tudo o

seduzia.
� «A China, dizia-me êle, con­

funde-nos, e ao fim de um certo

tempo o europeu acaba por con­
fundir amão direita com I mão
esquerda. •• O chinês pensa e

age de forma diferente••. Escre­
ve-se da direita para a esquerda­
as palavras alinham-se vertical­
mente e o livro lê se de traz pa­
ra diante; as portas fecham-se vi­
rando a chave para a esquerda
e não para a direita; lIP encon­

trar um amigo aperta-se a pro­
pria mão e nunca a do amigo; ao
servir o chá o pires vem por ci­
ma da chávena é não por baixo;
depois de se banhar serve-se du­
ma toalha molhada e não enchu­
ta; o' branco é a cor do luto e

não o preto; começa-se a cons­

tsuir uma casa pelo telhado e não

,pelos alicerces e o compasso chi­
nês indica o Sul e não o Norte ...
Já vê o meu amigo •.. , ,

- De facto, o chinês 'deve ser

um bicho complicado! concor­

dei eu. '

- CompIicadissimo mas' que
artista!
E durante horas encantava-me

com a descrição maravilhosa de
maravillias de arte chinesa.

Quando ao fim de quinze dias
me despedi dele em Marselha,
onde fôra embarcar, num paquete
da Messageries Maritimes, que
o ia levar a Hong Kong, eu es­

tava, um ferveroso apreciador da
,

arte chinesa. '

Depois passei a receber regu­
lârmente da China, durante anos,
livros escritos por Carvalho e

Rêgo. Eram sempre deliciosas
pinceladas referentes ,a essa civi­

lização Oriental que tão mal co­
nhece esta nossa civilização Oci­
dental. Recomendo-te a sua lei­
tura. Ao ciso dou-te alguns tí­
tulos: Mur--Fá; versos chineses,
Cartas da China, Macau, Lendas
e Contos da China, Da Virtude
da Mulher Chinesa, O Caso do
Tesouro do Templo do A Má,
Momentos Musicais etc.

'

,
E aqui estava agora em Lisboa

este velho amigo! Engolido um

rápido jantar rápidamente' um
táxi me transportou às Janelas
Verdes e o abraço que dentre
em pouca nos apertou de encon­

tro um io outro envolvia uma

sincera amizade uma graade sau­

dade de tempos antigos.
Feíta a apresentação pelo Sr.

Dr. Joio Couto, Director do Mu­
lieu, que presidiu à sessão Car­
valho e Rêgo iniciou a sua bri­
lhante eonferencia, e durante

- uma h0ra deleitou a selecta assis­
teneia e muito lhe ensidou� Fez
uma erudita comparação entre

povos do Oriente e do Ocidente,
com considerações judiciosas so­

bre as fundlmentais dif(ren�as
.

que entre êles existem. Refe­
rindo·se à tecnica da pintura chi­

nesa, indicou o material empre­
gado e assim eu fiquei sabendo
que os pinceis� mais agudos que
pontas de agulha, eram feitos de

bigodes de ratos e que as unhas
dos artistas, intensioDalmente dei·
xadas longas, serviám por vezes

de paleta e até de pincel quando
preciso. •• Enumerou as prefe.
rencias na esco,lhl dos assuntos,
geralmente paisagens e animais
e nunca o nu; o nu feriá a sen­

sibilidade púdIca do chines I .•.
- Que pena, e eu então que

gost\) tanto do nu artistico 1 mur­
murou baixo I:lest� passagem um I

pintor sexagenário que estava,
sentado ao meu lado. Um' «ch�t»
meu .fê·lo porém embatucar i�' .

Carvalho e Rêgo historiou CIe­

pois resumidamente a pintura Da

ChiDa, ref�rindo os nomes dos
mais afamados pintores das dite-

. rentes épocas, cllj�s caracteristi­
cas indicou. Fez, a seguir men­
ção especial dos Jesuitas que ao

serviço do Rei de Portugal, se

distinguiram na Corte de Pequim,
como artistas e como pintores
distintos e destacou em especial
Castiglioni que chegou a pintar
segundo a técnica chinesa, mere­
cendo, figurar entre os mais dis­
tintos pintores da corte. Final­
mente expoz um quadro desse
Jesuita famoso, quadro tido pe­
los entendidos como uma mara­

vilha de arte e de técnica que
teria indiscutivelmente o seu lu­

gar adequado e proprio
�

numa

das salas do Museu. Não vi em
Paris nem em Londres melhor .••

'II:

Carvalho e Rêgo veio cear co­

migo nessa noite e até altas ho­
ras da madrugada falámos de
lendas e de dragões, de porcela­
nas e de jade, de pagodes .e de
arrosais...

'

Toda a China -cinco· vezes
milenária, - foi recordada e sau­

dada num cantinho dum pequeno
restaurante portugues à beira do

Tejo ...

Port'imão
(CONCLUSÃO DÁ l." PÁGINA)

Teu
Rodolfo

o Sr. Nehru
.
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trado dia-a-dia em matéria de

política internacional. E é pre­
cisamente a contradição que se

observa nestas duas atitudes que
nos espanta - e pretendemos sa­

lientar.
Ainda a-proposito do hábito do

sr, Nehru de jogar com pausinho
de dois bicos, com a Oriente e o

Ocidente, contava uma revista de
Bombaim uma história .a respei­
to do ministro do Akbar, o ane­

dótico titular, lamoso pelas suas

indecisões. Certo dia, o impera­
dor lhe impôs como castigo esco­

lhece entre comer' cem cebôlas
amargas e levar cem pontapés.

O pobre vi{ir 'escolheu natural­
mente o banquête de, cebôlas, que
reputava menos pungente; porém,
mal deglutira algumas, mudou
de parecer decidindo experimen­
tar os pontapés. Quando esta

provação [â the parecia intolerá­
vel, voltou a optarpelas cebó/as ...
que, afinal, trocou, de novo, por
pontapés¡.. Até que acabou co

menda cem cebâlas ;«, e sofren­
do, também,' cem pontapés. o •

Esperamos qúe os deuses livrem
o sr, Nehru de tal extremo,

I

ção do novo Hospital projectado
para Portimão, e tal intento" por
si só, justificaria o apoio de to­

dos nós, os que aqui nascemos

ou cá vivemos ganhando o pão
da boca.
Estas palavras, ditadas por

um sentimento que nos vem di­
rectamente do coração, e não
inspiradas por qualquer intuito
de louvaminha a que somos,
aliás, refractarios por princípio,
permitem-nos, supomos, acres­

centar sobre a organização dos
festejos alguns. comentários me­

nos favoráveis. E" ao fazê-lo,
veja-se a autoridade que traze­

mos de trás.de lá de onde come­

çámos pornão esquecer louvores.
Veja-se a justiça que não nos

olvidámos de dispenser, antes,
aos organizadores, para que no­

-la venham a fazer a nós, no

ponto em que comecem os nos­

sos ligeiros reparos criticos. Re­
paros ditados, ademais, por um

intuito de servir, que não de es­

truir ; de ajudar, com a nossa

sincera opinião, a fazer melhor
de futuro; e não -a condenar o

que está feito por mero pendor
de dizer mal, por sádico prazer
de menosprezar as virtudes e­

trabalho alheios.
Não somos, felizmente, dessa

estipe de eternos maldizentes

que de si nunca deram uma li­
geira amostra de valia, mas que
falam de alto a diminuir os mé­
ritos de quem, tão só por altruis­
mo e com grande sacrifício pes­
soal as mais das vezes, se esfor­
ça em prol de uma causa comum.

O maior senão que temos a

apontar é o da mal orientada
propaganda destes festividades.
Em alguns orgãos da imprensa
vimos escrito que se tratava de
«Festas da Cidade» -o «Comér­
cio de Portimão», o «Correio do
Sul. e o «Diário do Alentejo»,
por exemplo, assim as rotularam
- e a Rádio fez uma publicida­
de que afinava quase pelo mes­

mo tom, isto é, dava a noção
falsa e inconveniente de se tra­

tar de coisa revestida de muito
brilho, digna da maior projecção, '

e perfeitamente à altura da gran­
deza e tradições de uma CIdade
que é, sem dúvida, uma afirma- .

ção de progresso nestas paragens
do Sul.

. Erro semelhante já fôra come·

tido há anos, chamaado-se pom­
posamente .Festas· da Cidade»
a uma sensaborona amostra de
arraia! de aldeia, que nos encheu

'

de ridiculo. Repeti-lo, agora,

·Srs. ,La vradores
E

�ria\dores ,de Gado
Quereis abundância de Leite nas vos�as vacas1

Comprai farinha aliment.ar

S A N.G U E F O R·Y E
. S A N G U E F O R T E, é uma farinha allmen­

.

't.ar para gado, que simboliza a abundân.­
cia de le!te, dese,nvolvimento e engorda.

Fabricante: LUIZ G1\R�IA
FÁ8RICA: Rua Antônio José, Baptista, a a 1.4

Telefone 3588 SETUBAL
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. foi uma insensatez, Aqui nos

apressamos, pois, por nossa par­
te, e em nome do respeito que
nos merece esta terra, a rectificar
essa designação. O que tivémos
pelo Saino António. e se repeti­
rá por alturas de S. João e S.
Pedro, é apenas um simpático
arraial popular, de harmonia
com as tradições.
Chamemos-lhe, e muito bem,

dos Santos Populares. Rejubi­
lemos com a sua realização, que
nos proporciona algumas noites
de animado passatempo ao som

das «charangas», junto da barra-'
ca dos «comes & bebes» ou

em viagem circular no, ronceiro
«combóic» saído da oficina-sur-

� presa dos hábeis e �impát¡­
cos artífices Cachucho & Com-
panhia... .

Mas cuide-se de não dar ao

forasteiro uma ideia demasiado
favorável dos aliciantes encantos'
que aqui o esperam, se ele adre­
gar' de cá vir atraído pela propa-

.

ganda. Porque fica mal anunciar
o que não há, e porque o enga­
no virá redundar em desprestígio
da. cidade. O próprio programa
das festas não corresponde à ver­

dade. Há, nele, números anun­

ciados que foram inexistentes, e

alusões a clous sensacionais que
cheiram a réclame de feira (,0
Stand da Favorita, por exemplo).
Mas isso é o menos. Trata-se

de um prospecto para distribuir
como que em familia, e nós, os
da família, temos obrigação de
perdoar as falhas. A Imprensa
e a Rádio, contudo, são elemen­
tos a utilizar com mais critério;
O que teríamos a dizer quanto

às decorações e iluminação do
recinto - e, 'do ponto de VIsta es­

tético algo havéria a' condenar -
melhor será calar por esta vez,
sabido que os recursos materiais

.

são diminutos e que, tratando-se
de arrecadar receitas pari. ajudar
à construção do novo Hospital o
.primeiro cuidado é justamente
evitar as despesas. No entanto,
o ãproveitamento dos belos Lar­
go e Jardirá que constituem a' Sa­
la de visitas da cidade deveria
ser feito apenas quando houvesse
possibilidades de os emoldurar
condiguameme. Para nos resi­

gnarmos a vê-los assim, com uma
.

teoria de paus espetados em seu .

redor, sem amostra de tinta ao

menos a dar-lhes colorido e gra­
ça, e( envolvidos por um painel
de serapilbeira, antes desejaria­
mos que as festas se fizessem
em qualquer outro local.
A.li, em nosso entender, tudo

tem de ser feito com dignidade'
e belesa, numa harmenia reque­
rida pelo' magnifico cenário da­
q-uele pedaço da beira·rio. Ali
terão d� ser feitas,. alguma ve�,
para hon�a e orgulho nossos, as

verdadeiras, as grandes «Fesfas
da Cidad�,. 'QuaQ.do for possí..
vel essa" alta realização, então
sim, t.erá PortiPlão mais; um jus­
to motivo de propaganda, mais
um cartaz sugestivo para a pro,
jecção da sua gr.lndeza. '

Um último pormenor, que nos

doi referir por dizer respeito a

alguém que mui dedicado se tem

mostrado sempre por.tudo o que
significa ajudar a terra, mas que
por decoro mesmó da terra é for­
çoso �ão deixar passar em elàro,
é o da locutão feita atravez dos .

microfones da glectro·Vitória.
Conviria, já que tecnicamente o

serviço está montado de molde a

fazer honra 'à firma, que o locu­
tor estivesse à altura das respon·
sabilidades. Diz.se, sem razão,
que não há methor. Sinceramen
te, não acreditamos. Nem gos­
tamos que os forasteiros pen­
sem tal.

Tr�spassa-se em PORllMlo
i

.

SUI,RA-BA.R

Café, Mariscol e Peti,eol
A uniCI casa no género aberta
até às 2 horas da madrugada

.'

cada porto-determinavam natural­
mente urna desigualdade.

,
O ponto que escapa à nossa

compreensão é o que teria leva­

do-pelo menos assim parecel-«
.

a considerar bastante' � estad?
em que se encontra o porto de
Vila Real, no que isso pode de­
duzir-se da não inclusão daquele
nas dotações 'votadas para um

plano geral de fomento. "

o porto Faro-Olhão fôra estu­
dado já em 1870; mas �Ó depois
de novos estudos (1926) as obras
se iniciaram em 1927' Em 1929
inaugurou-se uma barrá, "8 qual
em 1953 ainda não oferece a ne­
cessaria

.

segurança. Com' essa
barra gastaram-se, no periodo

.

1928-1937, quase 20.000 contes.
No porto de Poruæãoc gasto

com dragagens atinge, nos, últi­
mos 1 I anos, cerca 10.0.00
centos. ,

Em contra partida, os gastos
com a dragagem da barrá do
Guadiana só' últimamente foram
estabelecidos em �I 00 contos

anuais, por subsidio concedido
pelo Estado à empreza conces­
sionária da exploração das Minas
de S. Domingos.

'

'

..

Se compararmos estas despe­
za,s de conservação às receitas de
cada um dos portos a que se re­

ferem, verifica-se uma posição
visivelmente mais vantajosa para
a exploração' do porto dó -Gue­
diana, o que, parece, deveria
aconselhar a existência dum ape­
trechamento e condições de uti­
lização tão completos e perfeitos
quanto possível.

\"

Mas Vila Real de Santo Antó­
nio e o seu porto nunca Ioram
muito felizes' em matéria de
'planos!
.

O ccæprimento do seu cais
acostável, que fora primeiramen­
te projeçtado para medir 1.050
metros, foi reduzido para' "penas
300' metros .segundo o projecto
executado. "

,',,',

O planó: ger-al do porto, que.
vimos em 1940 apresentado 'ern
«maquettes na memorável Expo­
siç�,o do Mundo Português; e que
representava a construção de ítlí.
portantes instalaç6ci; em .que- se
incluia também-a esta_ção dos' Cá­
míehos de Ferro, so�ução já pre­
ecniaada em .j9 �8 por ThomB�
Cabreira 00 seu estudo «Q AI.

garve Económicc», parece ter sim
do considerada «mal empregada.
e foi substituida.pelas instalações
actuais que, embora já represen.
taedo progresso, não atingem as

aspiraç6es dos que atribuem ao

porto de Vda Real o seu verda­
deiro valOr, sob o ponto de vista

.

duplamebte e.c()IÍÔmico e turístico.
Finalmente', o actual Plano de

.

Fomente não a intluíu nas obras
.

a désenvolver:'
Enfim, tal como se diz riô pa·

tecer da C�mara. Gorporàtiva,
esperemos ao menos' que essas
obras sejam a ltiocluir ,certamen­
te' �t:b. 'fuluro prdgrima». A5sím
sejil

.

,J.. ,U.

Alvaro Quade ,Gomes
'

__ Tive�os o prazer da "¡:lita, do posso
pr.esado amigo e colaborador sr. Alvaro
Duarte Gomes, viaíanu:,- da Sociedade
de Representaç6es Cupertino de MIran­
da &: C.' Lda., que teve a 'amabilidade
d�, oferecer-nos as excelevtes lâminas
de barbear marca Punlúal fabncadas

pela mais importante fábrica tie cutela-
ria alemã, .

'

'

tJolô Braz
'


